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Padre encarregado de comprovar 
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BNDES SOPRA

/ EÓLICA /  BANCO APROVA FINANCIAMENTO PARA 26 PARQUES QUE SERÃO INSTALADOS NO 
ESTADO E JUNTOS SOMARÃO POTÊNCIA INSTALADA DE 628,8 MEGAWATTS.

O BNDES (BANCO Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial) aprovou fi nanciamentos 
para a construção de 26 parques 
eólicos, todos no Rio Grande do 
Norte, no valor total de R$ 1,8 bi-
lhão. Os recursos serão destina-
dos a quatro projetos distintos 
que somarão potência instala-
da de 628,8 megawatts e deman-
darão investimentos totais de R$ 
2,6 bilhões. A informação foi di-
vulgada ontem pelo jornal Valor 
Econômico.

Com os novos fi nanciamen-
tos, o total de recursos aprova-
dos este ano para parques eóli-
cos pelo banco de fomento to-
taliza R$ 3,3 bilhões, o maior 
valor já aprovado pelo Banco e 
275% superior às aprovações do 
ano passado, de R$ 1,2 bilhão. 
Os municípios de Pedra Gran-
de e São Miguel receberão os 
dez parques eólicos que com-
põem o empreendimento União 
dos Ventos e terão potência ins-
talada de 169,6 MW e sistema de 
transmissão associado. 

O fi nanciamento do BNDES, 
de R$ 557,1 milhões, equivale a 
73,8% do valor total dos investi-
mentos, de R$ 754,6 milhões. Os 
recursos serão destinados às dez 
sociedades de propósito especí-
fi co (SPEs) criadas pelas empre-
sas Ventos Potiguares e Serveng 
Energias Renováveis --controla-
das pelo Grupo Soares Penido-- 
para gerir cada um dos parques 

eólicos.
O Grupo Galvão receberá fi -

nanciamento do BNDES no va-
lor de R$ 282 milhões para cons-
trução de quatro parques eóli-
cos, denominados Projeto São 
Bento, que fazem parte do Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC). Instalados em São 
Bento do Norte, região do semi-
árido nordestino, os parques te-
rão potência instalada de 94 MW 
e serão conectados diretamente 
ao Sistema Interligado Nacional.

O apoio do Banco correspon-

de a 70,27% do valor dos investi-
mentos, de R$ 401,4 milhões. O 
Complexo Eólico Asa Branca, da 
Contour Global do Brasil, insta-
lará cinco parques com apoio de 
R$ 453,1 milhões do banco. Os 
parques terão potência instala-
da conjunta de 160 MW. Os par-
ques serão construídos nos mu-
nicípios de João Câmara, Janda-
íra e Parazinho, que integram 
o semiárido do Rio Grande do 
Norte.

A Contour investirá R$ 600 
milhões em todo o projeto, que 

vai criar 800 empregos entre di-
retos e indiretos. O grupo Desa 
Eólicas S/A teve fi nanciamen-
to aprovado pelo banco no valor 
de R$ 555 milhões para a cons-
trução de sete parques eólicos. 
Os parques terão potência insta-
lada de 205,2 MW. O valor total 
do investimento será de R$ 818 
milhões, recursos que possibili-
tarão a criação de 1.190 empre-
gos, diretos e indiretos, durante 
as obras. Os empreendimentos 
serão instalados nos municípios 
de João Câmara e Parazinho.

 ▶ Novos parques eólicos instalados pelo interior do RN vão gerar 1.990 empregos 

NEY DOUGLAS / NJ

FORAM 18.694 (63% do total de 
inscritos) candidatos aprova-
dos na primeira fase do vestibu-
lar da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). O 
resultado foi divulgado no fi nal 
da tarde de ontem pela Comis-
são Permanente do Vestibular 
(Comperve), que ainda não de-
fi niu a data para o anúncio do 
resultado fi nal. Do total de can-
didatos (30.129), 11.435 foram 
eliminados.   

Os nomes dos aprovados na 
primeira fase, assim como a sua 
colocação, estão disponíveis no 
site da instituição (www.com-
perve.ufrn.br). Além da listagem 
por curso, o aluno tem a opção 
de consultar o extrato de de-
sempenho ao digitar o núme-
ro de seu CPF. O vestibular 2012 
disponibiliza 6.209 vagas em Na-

tal, Currais Novos, Caicó e Santa 
Cruz. A quantidade de faltosos 
na primeira fase chegou a 3.734, 
ou 12,5% do total de candidatos.  

O resultado da segunda fase, 

quando é fi nalizada a corre-
ção das provas subjetivas, deve-
rá ser divulgado em janeiro.  
O curso com a maior quantida-
de de aprovados para a segun-

da fase foi Medicina. Serão 1.019 
candidatos que terão suas pro-
vas corrigidas, disputando por 
100 vagas. O curso também tem 
a maior quantidade na relação 
candidatos por vaga (10,19). 
Ainda na disputa por vaga, fi ca-
ram empatados os cursos de Di-
reito (matutino) e Design, am-
bos com uma demanda de 4,6 
candidatos. 

Segundo a presidente da 
Comperve, Magda Pinheiro, o 
processo seletivo segue “tran-
qüilo” e cumprindo os prazos 
previstos. Porém a data do re-
sultado fi nal só será divulgada 
em janeiro. Quanto ao desem-
penho dos aprovados, ela falou 
que a quantidade de provas cor-
rigidas foi “levemente superior” 
em relação ao ano passado por 
causa do aumento de inscrições.

Primeira fase elimina 11.435
/ VESTIBULAR /

 ▶ Vestibular 2012 disponibiliza 6.209 vagas para Natal

REPRODUÇÃO

OS SERVIDORES DO Instituto Téc-
nico e Científi co de Polícia (Itep) 
retornaram ontem ao trabalho 
após 13 dias de greve. Os servido-
res exigiam a entrega do parecer 
da Consultoria Geral do Estado 
(CGE) sobre o estatuto do insti-
tuto. O documento teve sua aná-
lise fi nalizada e já foi entregue à 
Secretaria do Gabinete Civil. O es-
tatuto será transformado em um 
anteprojeto de lei e enviado à As-
sembleia Legislativa para vota-
ção somente em 2012.

Desde a última quinta-fei-
ra (06), o Tribunal de Justiça do 

Rio Grande do Norte já havia de-
terminado a ilegalidade do mo-
vimento grevista. O desembar-
gador Rafael Godeiro, inclusive, 
também delimitou uma multa 
diária de R$ 50 mil ao Sindicado 
dos Policiais Civis e Servidores da 
Segurança Pública  (Sinpol) Rio 
Grande do Norte.

Após uma assembleia geral, 
realizada ontem na sede do Sin-
pol, os servidores decretaram o 
retorno ao trabalho. Os plantões, 
inclusive, já foram retomados 
ontem às 19h.  Segundo o presi-
dente da entidade sindical, Djair 

Oliveira, o Governo apenas cum-
priu com a sua obrigação ao fi -
nalizar o parecer. “Não há mais 
razão para continuar com a gre-
ve. Nós já esperávamos por isso 
desde fevereiro e com o parecer 
pronto, a categoria decidiu pelo 
retorno”, disse.

Oliveira contou ainda que, até 
ontem, o sindicato ainda não ha-
via sido notifi cado sobre a ilega-
lidade do movimento grevista. 
“Nós não recebemos qualquer 
notifi cação até este momento. 
Mas a greve acabou, e os serviços 
serão restabelecidos”, completou. 

Hoje à tarde, por volta das 
15h, os representantes do sindi-
cato e alguns servidores do Itep 
serão recebidos pelo Consultor 
Geral do Estado, José Marcelo 
Ferreira da Costa, e por Anselmo 
Carvalho, o secretário do Gabi-
nete Civil. Os dois irão entregar 
o parecer feito aos sindicalistas 
e discutir mudanças ao estatuto 
dos servidores do Instituto Téc-
nico e Científi co de Polícia.

Servidores retornam ao trabalho
/ ITEP /

FOLHAPRESS

O GOVERNO DILMA prepara redu-
ção do IPI (Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados) de carros 
nacionais dentro da reformula-
ção do regime automotivo bra-
sileiro. A medida visa reaquecer 
as vendas no mercado automo-
bilístico e aumentar o índice de 
nacionalização dos carros fabri-
cados no país.

A redução do IPI, em estu-
do pelos ministérios da Fazen-
da e do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio, será concedida 
às montadoras que cumprirem 
diversas etapas de produção no 
Brasil na montagem de seus ve-
ículos. Entre essas etapas estão, 
por exemplo, a realização da pin-
tura do automóvel, soldagem e 
estamparia.

Além disso, as montadoras 
terão de elevar seus investimen-
tos em pesquisa e desenvolvi-

mento e se comprometer a com-
prar autopeças produzidas no 
Brasil. Não há data fechada para 
o anúncio da medida, já que ela 
não está fi nalizada pela equipe 
técnica do governo e depende do 
aval de Dilma.

A medida é similar à adotada 
na crise de 2008/2009, quando o 
governo Lula, cortou o IPI dos 
carros. A diferença, agora, é que 
o governo vai exigir das monta-
doras o cumprimento de uma 
série de etapas visando aumen-
tar a nacionalização do proces-
so de produção em troca da re-
dução do IPI.

Segundo assessores, a redu-
ção do imposto será gradual, de 
acordo com o cumprimento de 
cada etapa de nacionalização 
pelas montadoras instaladas no 
país. Nesta sexta, entra em vigor 
alta de 30 pontos percentuais 
para carros com índice de nacio-
nalização inferior a 65%.

MINISTÉRIOS PREPARAM 
REDUÇÃO DE IPI PARA 
CARROS NACIONAIS

A UM PASSO DA 
“PARTÍCULA DE DEUS”

AERONAUTAS E 
AEROVIÁRIOS QUEREM 
PARAR DIA 22

/ VENDAS /

/ CIÊNCIA /

/ GREVE /

PESQUISADORES DO LHC, o maior 
acelerador de partículas do 
mundo, dizem ter visto, em 
dois experimentos, sinais 
compatíveis com o famoso bó-
son de Higgs, a fugidia partí-
cula que explica porque todas 
as outras têm massa. Em uma 
apresentação na Suíça, sede do 
Cern (centro europeu de físi-
ca de partículas), os cientistas 
apresentaram dados dos expe-
rimentos Atlas e CMS, que “ca-
çam” essa peça fundamental 
do chamado Modelo Padrão.

O modelo é a teoria que ex-
plica as interações entre as par-
tículas, componentes funda-
mentais de tudo o que existe. 
Se o Higgs não for encontrado, 
ele terá de ser revisto. Embora 
os sinais descobertos pareçam 
ser compatíveis com o bóson e 
venham de dois instrumentos 
diferentes, ninguém ainda con-
segue dizer que a tal “partícula 
de Deus” foi descoberta.

“Não porque nossas medi-
ções sejam ruins, ou porque 
sejamos incompetentes”, diz 
Sergio Novaes, físico da USP 
e membro da equipe do CMS. 
“Somente com mais tempo 
conseguiremos a quantidade de 
dados exigida para fazer a con-
fi rmação”, afi rma. O prazo? Es-
tima-se que até o fi nal de 2012 
haja massa de dados sufi ciente 

para confi rmar se o sinal obser-
vado é mesmo o tal bóson. Mas 
o fato de que dois instrumentos 
independentes tenham obser-
vado a mesma coisa, mais ou 
menos na mesma faixa de ener-
gia, é um bom sinal.

O LHC explora o mundo 
das partículas acelerando e 
colidindo prótons num imen-
so anel por meio de campos 
magnéticos. A energia envol-
vida no choque gera uma mi-
ríade de partículas adicionais, 
que são então observadas por 
detectores. Nenhum acelera-
dor tinha potência sufi ciente 
para atingir o nível de energia 
necessário para “ver” o bóson. 
O LHC é o primeiro a chegar lá.

Caso seja confi rmado, o re-
sultado encerra uma era na fí-
sica. “De certa maneira isso fe-
cha, e com chave de ouro, o 
Modelo Padrão”, diz Ronald 
Shellard, físico do CBPF (Cen-
tro Brasileiro de Pesquisas Fí-
sicas) e líder do grupo que ne-
gocia a entrada do Brasil no 
centro de pesquisas europeu. 
“Agora não tem escapatória, 
vamos ter de explorar além 
dele.” Com isso, o LHC abre 
uma etapa em que a física ex-
perimental volta à dianteira 
e passa a fornecer dados que 
precisarão ser interpretados 
do zero pelos teóricos.

FUNCIONÁRIOS DE COMPANHIAS 
aéreas ameaçam parar por 24 
horas no dia 22. Os sindicatos 
de aeronautas (tripulantes) e 
de aeroviários (que trabalham 
em solo) ligados à CUT (Cen-
tral Única dos Trabalhadores) 
estão em “estado de greve”.

A concretização da parali-
sação precisa ainda passar por 
assembleia. A dos aeronautas 
está marcada para esta sexta-
-feira e a dos aeroviários ainda 
não tem data.

Celso Klafke, presidente da 
Fentac (Federação Nacional 
dos Trabalhadores em Avia-
ção Civil), diz que as empresas 
aéreas “empurraram” os traba-
lhadores para essa situação.

“A possibilidade de greve 
não é algo que a gente esteja 
perseguindo. Em nenhum mo-
mento as empresas tentaram 
resolver as divergências.”

O Snea, sindicato das em-
presas, diz que não foi infor-
mado sobre a greve,mas que 
o diálogo com os sindica-
tos foi reaberto, a pedido dos 
trabalhadores.

Uma reunião com os sin-
dicatos ligados à CUT foi mar-
cada para amanhã. Na sexta-
-feira, haverá outra, com os da 
Força Sindical. Os sindicatos 
reduziram a demanda duran-
te as negociações e pedem re-
ajustes até 14% sobre o piso. O 
Snea oferece 3%.

R$ 1,8 BI PARA O RN
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Os governantes aprovaram 
o Import-RN, mas antes tiveram 
que ouvir o primeiro e único ora-
dor do dia, Fernando Mineiro, na 
sessão ordinária de ontem. Irrita-
do com o projeto de lei, o depu-
tado disse que o Rio Grande do 
Norte, ao contrário do que come-
mora o secretário Benito Gama, 
termina em situação gravíssima, 
principalmente, com crise na se-
gurança pública. O Import-RN, 
classifi cou Mineiro, é uma cópia 
do Proimport que ele, e os mem-
bros da Comissão de Constitui-
ção e Justiça, Tomba Farias (PSB) 
e Ezequiel Ferreira (PTB) vota-
ram contra. Os outros dois mem-
bros dessa Comissão, Larissa Ro-
sado (PSB) e Agnelo Alves vo-
taram a favor. Na sessão de on-
tem, Tomba Faria e Ezequiel, “em 
nome do Rio Grande do Norte”, 
mudaram seus votos.

Mineiro, antes da votação, la-
mentou que os colegas deputa-

dos, mesmo sabendo que a lei é in-
constitucional, iriam votar a favor 
dela. E disse que no STF há ações 
diretas de inconstitucionalidade 
questionando leis semelhantes 
nos estados do PR, SC, PE, MG, CE, 
GO e BA. Principalmente, porque 
lei sobre tributação deve ser envia-

da pelo Executivo, e não ser de au-
toria da Assembleia, já que o au-
tor do projeto de lei é o deputado 
Ricardo Motta (PMN), presiden-
te da Casa, além de não ter apoio 
do Conselho Fazendário. Também 
a formação da câmara de gestão, 
formada por quatro federações de 

classe e cinco representantes do 
governo, além de estabelecer que 
ela delibera por maioria de dois 
terços. Ou seja, o governo tem 
vantagem antecipada.  

Na mensagem enviada pelo 
Governo, está escrito que o Im-
port-RN vai gerar sete mil empre-
gos, mas não diz como isso será 
feito, questionou o deputado. “O 
projeto voltou (à Assembleia) ma-
quiado”, advertiu Mineiro. Márcia 
Maia disse que como líder con-
cordou em dispensar a tramita-
ção porque os demais deputados 
de sua bancada (Tomba Farias, 
Larissa Rosado e Gustavo Fernan-
des) disseram que iam votar favo-
ráveis ao projeto. Ela reforçou que 
o Import-RN é inconstitucional 
e fere os artigos 146, 150 e 155 da 
Constituição Federal que tratam 
de tributação. “O Estado vem em 
um discurso de falta de recursos 
e apresenta um projeto de renún-
cia fi scal”. 
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“O RIO GRANDE do Norte agora vai 
ter ligação com o mundo. A As-
sembleia criou hoje (ontem) um 
dos maiores dispositivos para de-
senvolver a economia do Estado”. 
A frase de efeito é do secretário de 
Desenvolvimento do Econômico 
Estado, Benito Gama, logo depois 
da aprovação, ontem, na Assem-
bleia Legislativa, do projeto de lei 
1244/11, o Plano de Apoio às Im-
portações do Exterior e Desenvol-
vimento Portuário e Aeroportuá-
rio do RN (Import-RN), que será 
sancionada pela governadora Ro-
salba Ciarlini (DEM). Está previs-
ta para hoje a votação do orça-
mento 2012.

Mais uma vez, o Governo do 
Estado aprova um projeto de 
seu interesse com ampla maio-
ria.  O Import-RN foi a votação 
sem tramitação nas comissões 
da Assembleia, através de acor-
do de lideranças. Dos 24 deputa-
dos estaduais, 20 votaram a favor 
e apenas dois contra, os depu-
tados Fernando Mineiro (PT) e 
Márcia Maia (PSB), alegando in-
constitucionalidade do Import-
-RN. A única falta foi do depu-
tado Agnelo Alves (PDT) que se 
encontra em tratamento médi-
co em São Paulo e o autor do pro-
jeto, o presidente da AL, Ricar-
do Motta (PMN) não votou. “É 
uma cópia do Proimport, que a 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça da Assembleia rejeitou em 
maio passado sob o argumento 
da inconstitucionalidade, atacou 
Mineiro. 

O RN é o décimo oitavo esta-
do brasileiro a contar com uma 
lei tributária que prevê o incenti-
vo fi scal através da isenção de im-
postos. Só quem não tem lei simi-
lar, comentou o secretário Beni-

to Gama, são os estados que não 
têm portos. Depois que a gover-
nadora sancionar a lei, o Esta-
do terá até 60 dias para regula-
mentá-la. Gama disse que gosta-
ria entrar 2012 com a lei já em va-
lidade. Ou seja, regulamentar em 
um prazo menor que o estabeleci-
do. Também será criado o Conse-
lho Gestor, composto pelo gover-
no e representantes do setor pro-
dutivo, como federações de classe. 

O secretário não quis dar ne-
nhuma declaração sobre a in-
constitucionalidade do projeto de 
lei alegada pelos deputados Fer-
nando Mineiro e Márcia Maia. Se-
gundo ele, cabe ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) se manifestar 

sobre a tramitação de projetos si-
milares, de outros estados, naque-
le poder. Gama preferiu falar nos 
benefícios que o RN terá com a 
aprovação como, por exemplo, o 
impulso que irá provocar no mo-
vimento de portos e do aeroporto 
de São Gonçalo com previsto para 
ser inaugurado em 2014. O secre-
tário-adjunto de Desenvolvimen-
to Econômico, Américo Maia, e o 
coordenador de Desenvolvimen-
to Industrial da Secretaria, Neil 
Armstrong, assistiram, da galeria, 
a votação do Import-RN. 

Mais importante projeto eco-
nômico neste primeiro ano de 
governo Rosalba Ciarlini, o Im-
port-RN vai transformar a econo-

mia do Estado, citou Gama. E fa-
zer com que o RN enfrente, nas 
mesmas condições, estados vizi-
nhos como Ceará e Pernambuco, 
governados pelo PSB, que há cer-
ca de quatro anos já tem leis simi-
lares. “2011 foi um ano de plantar, 
e 2012 de colher. Estou muito oti-
mista”, ressaltou o secretário, que 
enumerou ainda o empréstimo 
ainda a ser autorizado pelo Go-
verno Federal ao Banco Mundial e 
a confi rmação da Copa do Mundo 
de 2014 em Natal como êxitos do 
atual governo. O mesmo ele espe-
ra hoje na votação do orçamento 
estadual 2012 na Assembleia.

O deputado Getúlio Rêgo 
(DEM), líder do governo, exal-

tou o Import-RN como o plano 
que vai dar condições do RN em 
disputar em igualdade de condi-
ções com os estados vizinhos, que 
já tem leis de isenção fi scal para 
atrair empresas, principalmen-
te estrangeiras, a se instalar em 
seus territórios. Também frisou 
que a nova lei vai gerar impostos 
novos para alimentar a máqui-
na pública. Comparou com os es-
tados do Espírito Santos, há vin-
te anos com lei similar; Santa Ca-
tarina, há mais de dez; e Ceará e 
Pernambuco, entre três e quatro 
anos. “Vai gerar emprego e ren-
da sem parasitismo. A inconstitu-
cionalidade é problema dos tribu-
nais”, arrematou. 

Além da aprovação do projeto 
do Import –RN, a Assembleia Le-
gislativa (AL) aprovou mais 28 ma-
térias ontem. Dentre eles, seis en-
caminhados pelo governo: o refe-
rente ao parcelamento do Impos-
to sobre a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA); o que autori-
za conceder remissão de crédito tri-
butário relativo ao IPVA; outro pro-
jeto alterando a Lei Complementar 

272 de 2004, com o objetivo de in-
cluir o Procurador Geral do Esta-
do no Conselho Estadual de meio 
Ambiente (Conema) e o que dis-
põe sobre a aplicação dos recursos 
do Fundo de Desenvolvimento Co-
mercial e Industrial do Estado. 

Também foram aprovados pro-
jetos originados no Ministério Pú-
blico (MP), como o que cria o está-
gio no próprio MP para estudantes 

de pós-graduação. 
Dez matérias aprovadas são de 

autoria dos deputados Walter Al-
ves, Leonardo Nogueira, Dibsson 
Nasser, Vivaldo Costa, Gesane Ma-
rinho, Fernando Mineiro, Antônio 
Jácome, Hermano Morais, Larissa 
Rosado e Márcia Maia. 

Outros dez projetos são de re-
conhecimento de utilidade públi-
ca de dez entidades prestadoras de 

serviços sociais. 
Deverá ser votado hoje tam-

bém o projeto estabelecendo o regi-
me remuneratório para os bombei-
ros e policiais militares. A matéria 
é um consenso entre os comandos 
das corporações e as associações 
representativas dos praças e dos 
ofi ciais. Se aprovada, deverá ser es-
tipulado um subsídio em parcela 
única, vedado o acréscimo de qual-
quer gratifi cação adicional, abono, 
prêmio, verba de representação ou 
outra espécie remuneratória.  

O QUE É O IMPORT-RN

AUTOR: 
Deputado Ricardo Motta 

Plano Import-RN  cria apoio as 
importações aeroportuárias através 
de renúncia fi scal do ICMS para 
empresas que queiram se instalar no 
RN e está enquadrada na chamada 
“guerra fi scal” entre os estados para 
atrair investimentos. 

O fi nanciamento do ICMS será 
sobre as mercadorias importadas 
que entrem no Brasil pelo Porto de 
Natal aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante, ainda em construção. O 
Plano prevê a redução do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
(ICMS) sobre as importações de 17% 
para 2%. O imposto fi caria entre 2% 
para as empresas que iniciarem a 
movimentação até 24 meses depois 
da sanção da lei e até 4,25% para 
aquelas que iniciarem suas atividades 
em Natal a partir de 49 meses da 
vigência da lei. 

Estima-se que o impacto 
do Import-RN será grande nas 
importações, que devem passar de 
US$ 319 milhões (em 2010) para 
quase US$ 1 bilhão nos dois primeiros 
anos.O valor das saídas internas 
de mercadorias importadas será 
recolhido 6% de ICMS. E o preço de 
venda dos produtos não poderá ser 
inferior ao custo de sua aquisição. 

A meta de importações para 
Natal, num prazo de 24 meses, é 
atingir US$ 910 milhões. De acordo 
com a Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento, a arrecadação de 
ICMS do porto de Natal hoje é quase 
zero e deve subir para R$ 40 milhões 
no primeiro ano de Import-RN. A 
expectativa é que, no terceiro ano, 
suba para R$ 60 milhões, depois para 
R$ 80 milhões e chegue, ao quinto 
ano, nos R$ 100 milhões. 

NO TOTAL, 28 PROJETOS APROVADOS

IRRITADO, MINEIRO CRITICA 
VOTO DE COLEGAS

PODER DE FOGO
/ ASSEMBLEIA /  UM DIA ANTES DA VOTAÇÃO DO ORÇAMENTO 2012, GOVERNO APROVA COM FACILIDADE PROJETO DO IMPORT-RN

 ▶ Márcia Maia e Fernando Mineiro foram os únicos a votar contra

 ▶ Ricardo Motta (centro) readequou o Proimport enviado pelo governo

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

O JUIZ CONVOCADO José 
Herval Sampaio Junior, que 
substitui o desembargador 
Caio Alencar, negou ontem 
habeas corpus para o 
advogado George Olímpio 
da Silveira, que cumpre 
prisão preventiva desde a 
defl agração pelo Ministério 
Público da Operação Sinal 
Fechado. Ele é acusado de 
ser o mentor do esquema 
de fraudes de licitação 
e desvio de recursos no 
Detran com a instituição 
da obrigatoriedade do 
registro dos contratos 
de fi nanciamento de 
automóveis e também de ter 
articulado todo o esquema 
para que o Consórcio 
Inspar fosse contratado 
para realizar os serviços de 
inspeção veicular no Estado. 

O advogado Eduardo 
Nobre, que representa 
George Olímpio, pedia a 
medida liminar pela soltura 
do cliente ou a substituição 
por outra medida cautelar 
pela juíza de primeiro grau. 

Ele continua preso sob 
o argumento de que em 
liberdade poderia difi cultar 
as investigações em torno 
do esquema de desvio de 
recursos montado no Detran. 
A liminar foi negada pelo 
desembargador substituto 
que deu 24 horas para que 
a juíza Emanuella Cristina 
Pereira Fernandes envie 
informações sobre a prisão 
cautelar decretada por 
ela porque quer julgar o 
processo antes do recesso 
judicial marcado para iniciar 
no dia 20. 

Os advogados dele agora 
devem recorrer ao Superior 
Tribunal de Justiça tentar 
obter a liberdade de George 
Olímpio. 

Ontem, a juíza Emanuella 
Pereira Fernandes, expediu 
ordem de soltura para mais 
três pessoas presas durante 
a Operação Sinal Fechado. 
Foram soltos Caio Biagio 
Zuliane, sócio de George 
Olímpio na empresa que 
passou a fazer o registro dos 
fi nanciamentos automotivos.

Também foram soltos 
os empresários Nilton José 
Meira e Flávio Ganen Rillo, 
da Planet Bussiness que 
residem em Curitiba. Apesar 
de expedir o alvará de soltura, 
a juíza determinou que Caio 
Biagio terá que comparecer 
em juízo a cada três 
meses para justifi car suas 
atividades e ainda o proibiu 
de frequentar cartórios, 
o Detran, as empresas 
envolvidas no esquema e 
o suspendeu do exercício 
da advocacia por um ano e 
ainda de entrar em contato 
com qualquer um dos 
denunciados durante a ação 
penal. Ela ainda ressalta que 
em caso de descumprimento 
da decisão, os acusados 
poderão ter novamente a 
prisão decretada. 

Já o empresário Carlos 
Alberto Zafred Marcelino, 
sócio da Nell Brasil 
Tecnologia, que também 
pediu a revogação da prisão 
preventiva teve seu pleito 
negado. Ele se comprometeu 
a comparecer à Justiça de 
forma espontânea, já que é 
o único dos que tiveram a 
prisão decretada no dia 25 
de novembro considerado 
foragido. Apontado como um 
dos que tinha função central 
no esquema de fraudes 
relativo à inspeção veicular, 
Carlos Zafred continua com a 
prisão preventiva decretada. 

OLÍMPIO TEM 
HABEAS CORPUS 
NEGADO; MAIS 
TRÊS SÃO 
SOLTOS

/ SINAL FECHADO /
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GOL CONTRA
A falta de divulgação tão re-

clamada pelo chamado trade tu-
rístico local, deixou de existir, 
pelo menos, na sua parte negati-
va. Por obra e graça do Presidente 
da ABIH-Rn, Habib Chalita, o jor-
nal Folha de S. Paulo publicou, on-
tem, que “RN deve ter menos tu-
ristas no Reveillon deste ano”.

Levando para o plano nacio-
nal, o chororô usualmente usado 
em nível local, ele termina dando 
uma contribuição para desvalori-
zação do nosso produto no princi-
pal pólo emissor de turismo: “Falta 
promoção turística para concor-
rer no mercado nacional. Fortale-
za, Recife e João Pessoa investem 
pesado nisso”, afi rmou Chalita.

Um potencial turista que ain-
da não tinha defi nido seu destino, 
certamente vai optar pelos produ-
tos que até o concorrente reconhe-
ce não ter condições de competir 
com ele. Ainda assim a expectati-
va em Natal é de redução de 20% 
nos 95% de taxa de ocupação do 
ano passado. A Bahia, mesmo sem 
externar suas reclamações espera 
manter uma taxa de ocupação de 
85% no Reveillon, não muito dis-
tante da expectativa local antes do 
gol contra do líder do segmento da 
hotelaria potiguar,

OPERAÇÃO VERÃO
Hoje tem o lançamento da 

“Operação Verão”, da Capitania dos 
Portos, de onde sairá uma frota de 
barcos da Marinha do Brasil que 
vai patrulhar e fi scalizar o uso de 
embarcações nas praias do litoral e 
também nas lagoas. A Operação Ve-
rão vai envolver 80 militares, 17 em-
barcações e duas equipes de terra. 
Com o lema “Orientar e Educar an-
tes de notifi car”. Estão programa-
das blitzem nas principais praias  - 
Barra do Cunhaú, Pirangi, Baía For-
mosa, Galinhos, Pitangui, Muriu e 
nas lagos do Bonfi m e Extremoz 
para verifi car documentação, ,cole-
tes salva-vidas, extintores e respeito 
a capacidade de passageiros.

A Operação terá o apóio de um 
disque denúncia 24 horas por dia: 
(84) 3201-9630, no caso de excessos.

DIA DA POETA
Vinte e sete anos depois do 

lançamento do seu primeiro livro 
– “Marrons Crepons Marfi ns” – a 
poeta Marize Castro estará na noi-
te de hoje, no Teatro Alberto Ma-
ranhão para o lançamento do seu 
sexto livro de poemas, “Habitar 
teu nome”.

QUE DIGNIDADE É ESSA
Na próxima semana anuncia-se 

uma nova rodada de discussões em 
torno da atualização do Plano Dire-
tor da Cidade, tratando a questão das 
Zonas de Preservação Ambiental.

Trata-se de um assunto que fi cou 
quatro anos no freezer, porque depois 
da última atualização do Plano Diretor, não se mexeu uma palha 
para tratar deste que é um assunto vital para Natal.

Nesses quatro anos, as demandas criadas pelo próprio desen-
volvimento terminaram absorvidas pelos municípios vizinhos, es-
pecialmente Parnamirim, e já estão chegando a São Gonçalo. E 
deu para segurar as tais áreas de preservação pelo menos de al-
gum tipo de ocupação legal.

É bom estabelecer as diferentes formas de ocupação. A ocupa-
ção legal feita por quem desenvolve um projeto, submete aos órgãos 
municipais, procurando atender a todas as exigências legais, se dis-
pondo a pagar impostos e fazer o certo. Uma atividade que vem so-
frendo inúmeras barreiras, ao ponto do empreendedor ser confun-
dido com um criminoso que só pensa em devastar a natureza.

Mas tem também a ocupação ilegal, que não tem compro-
misso com nada, sem se submete a nenhum limite. Trata-se de 
uma atividade que se desenvolve nas sombras da clandestinidade, 
procurando não chamar atenção, até se estabelecer. Os órgãos ofi -
ciais não tem demonstrado maiores preocupações com esse tipo 
de invadsores, nem demonstrado exercer algum tipo de vigilância 
nesse segmento.

Em dois anos de circulação, este Novo Jornal denunciou dois 
fl agrantes dessa situação, em dois momentos:

1 – A construção de um casebre clandestino na Via Costeira, 
onde os ocupantes legais não param de sofrer algum tipo de con-
tratempo, embora realizem o único trabalho real de regeneração 
ecológica na área. O ocupante clandestino não sofreu qualquer 
tipo de representação.

2 – A ocupação clandestina da encosta da avenida Getúlio 
Vargas por brioscas e cigarreiras que impedem a visualização da 
paisagem e ainda se fi xam em área de alto risco, num dos pontos 
de maior visibilidade a cidade.

A representante do Ministério Público que tentou fazer algu-
ma coisa abrindo uma ação judicial, perdeu de saída em nome “da 
dignidade humana” e conformou-se com a ilegalidade aceita pelo 
magistrado que julgou a matéria, não levando em conta as limita-
ções estabelecidas pelo Plano Diretor..

Este é o ponto: - Na discussão do Plano Diretor será necessário 
defi nir as normas preservacionistas sem perder esta perspectiva. 
A perspectiva de atentarem contra o principio da dignidade hu-
mana na concepção de algum Juiz. - Sobretudo quando esse prin-
cípio se desenvolve de forma clandestina e à margem da lei.

Aparentemente, dentro da lei e da ordem, não há lugar para o 
principio da dignidade humana...

Nem, muito menos o que não seja demagogia em nome do 
social.

 ▶ Há exatos 50 anos, o governador 
Aluízio Alves criava a Companhia de 
Serviços Elétricos do RN, Cosern.

 ▶ Marcelo Queiroz, Presidente da 
Fecomércio recebe, hoje, representantes 
da imprensa para um almoço de 
confraternização no restaurante Guinza 
Blue

 ▶ O Comitê de Imprensa da 
Assembléia Legislativa entrega, hoje, 

o diploma de “Parlamentar do Ano” à 
deputada Larissa Rosado.

 ▶ Hoje é o Dia do Ministério Público.
 ▶ O ex-vereador Salatiel de Souza é o 

novo Diretor de Operações da Urbana, 
no lugar de Alexandre Miranda.

 ▶ Visitando o pai, ainda internado 
no Hospital Sírio Libanês, o ministro 
Garibaldi Alves tornou-se fonte 
preferencial dos reportes para saber 

notícias de Lula ali internado.
 ▶ O caminhão musical do maestro 

Arthur Moreira Lima estará hoje na 
cidade de Macau para mais uma 
apresentação da temporada.

 ▶ Hoje tem eleição para o Conselho 
Estadual de Saúde. A posse será dia 29 
para um mandato de 2011/2013.

 ▶ Completa exatos 140 anos, no dia de 
hoje, da primitiva criação das Comarcas 

de Macau e Canguaretama.
 ▶ O Programa do Gugu, da Rede 

Record, grava um quadro em Natal, a 
“Cabine dosa Sonhos”, hoje e amanhã, 
no Norte Shopping.

 ▶ A RE/MAX reúne, hoje, no 
hotel Sehrs, seus oito franqueados 
e corretores, numa festa de 
confraternização com  a premiação dos 
melhores.

ZUM  ZUM  ZUM

DO LÍDER DO GOVERNO, DEPUTADO GETÚLIO REGO

O IMPORT-RN é um 
projeto de Lei que 
atrairá empresas para o 
Estado”
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FISCO MOBILIZADO
O Sindicato dos Auditores Fiscais do Estado tem assembléia ge-

ral convocada para amanhã, tendo na pauta um indicativo de greve.
Os servidores do fi sco estadual vem de uma longa negociação 

com dois pontos de reivindicação apresentados ao governo: 1 – 
pagamento as gratifi cações de prêmios de produtividade; 2 - En-
caminhamento de mensagem para regulamentar o teto remune-
ratório dos servidores estaduais.

Logística reversa

Saudades de um tempo 
que não vivi

Nos tempos atuais, lixo se tornou um problema tão sério 
que, para ser resolvido, vem exigindo a criação de leis, cuja ela-
boração envolve os mais variados setores da sociedade.

O Brasil conta com a sua desde agosto de 2010, quando foi 
criada a Política Nacional de Resíduos Sólidos.

Esse verdadeiro marco regulatório, além de resolver a ques-
tão evidente da limpeza urbana, estimulou a estruturação de 
um novo e importante segmento na economia nacional.

Essa atividade, baseada na reciclagem de materiais, ga-
nhou o nome de logística reversa, pois faz com que o produ-
to que saiu das fábricas em direção ao consumidor fi nal retor-
ne para o local onde foi produzido, agora em forma de insumo 
para gerar novos produtos.

No Brasil, a reciclagem de materiais já movimenta a con-
siderável quantia de US$ 2 bilhões anuais, equivalentes a 0,3% 
do Produto Interno Bruto.

Os números mostram que a logística reversa veio mesmo 
para fi car, oferecendo possibilidades de ganhos de produtivi-
dades nos mais variados setores, além de reforçar os concei-
tos de sustentabilidade.

Para que a lei que criou a PNRS se torne uma realidade em 
todo o país, fi cou defi nido que os municípios terão até o ano que 
vem para elaborar seus planos de manejo de resíduos sólidos.

A propósito, a Companhia de Serviços Urbanos de Natal 
(Urbana) anunciou que pretende apresentar a proposta de um 
plano de gestão da coleta domiciliar do lixo para ser debatida 
em audiências públicas.

A gestão do lixo em Natal não vem merecendo elogios. 
Tanto isso é verdade, que a própria Urbana reconhece o atra-
so e para superá-lo propõe a discussão de um novo modelo.

A pergunta que cabe ser feita é se a concepção  desse pla-
no levará em consideração os aspectos econômicos, em que o 
lixo deixa de ser lixo para ser tratado como insumo, ou se se-
guirá o antigo conceito de coletar, transportar e aterrar.

Do ponto de vista da logística reversa, o problema lixo vi-
rou uma solução econômica e é a partir dessa visão que se deve 
construir o novo plano de gestão municipal para essa área.

Não sei se acontece com o eventual leitor destas mal tra-
çadas, mas a mim me dá algumas vezes uma saudade de um 
tempo que eu absolutamente não vivi. Pegando carona na po-
esia de Luiz Tatit é uma saudade que não tem recordação. “Na 
verdade ela tem uns traços/Que eu não sei dizer de onde vem”.

Esse pensamento me veio agora em função do livro Ac-
tas Diurnas reunindo crônicas publicadas pelo escritor Câma-
ra Cascudo na primeira metade do século passado em jornais 
de Natal e lançado numa parceria deste NOVO JORNAL com 
o Instituto Câmara Cascudo.

A princípio achei que seria uma leitura chata sem referên-
cia no tempo e no espaço ainda mais para quem não é nata-
lense de nascença. Mas que surpresa! O livro é uma delícia e 
revela vários aspectos de uma cidade do fi nal do século XIX e 
princípio do XX.

Como se trata de crônicas, ele pode ser lido sem seguir ne-
cessariamente uma ordem. Nas quais o autor revela alguns as-
pectos que ainda hoje perduram em Natal. 

Vários textos se referem a personagens da cidade. Invaria-
velmente, Cascudo enaltece essas fi guras e revela aspectos da 
vida pessoal e familiar deles. Uma característica da província 
em que todo mundo se conhece e resiste na Natal do sécu-
lo XXI caminhando para metrópole, mas na qual falar da vida 
alheia ainda prepondera nas rodas mais abastadas.

Mas o que me faz viajar no tempo são as descrições feitas 
por Cascudo de uma cidade que se resumia à Ribeira e Cidade 
Alta. Na qual o tocar dos sinos das igrejas ditava o ritmo da vida 
dos moradores. Morro Branco era o nome dado às  alvas dunas 
atravessadas pelos raríssimos transeuntes que iam e vinham 
de Ponta Negra, nas quais veados, porcos do mato e almas pe-
nadas assustavam os que se arriscavam nesse caminho já o sol 
posto. Uma cidade na qual o poeta e funcionário público Urba-
no Hermelino de Melo gozava a “fresca-da-tarde” numa cadeira 
de balanço na rua Nova (hoje avenida Rio Branco).

 A viagem sentimental que Cascudo faz pela Cidade do Na-
tal da infância dele é de fazer voar a imaginação. Nascido na 
rua das Virgens, batizado pelo padre João Maria, que depois 
de morto viria a dar nome à praça das Gameleiras, Cascudo 
morou quando criança num sítio na esquina das ruas Sachet 
com Rio Branco. Um sítio! Passou pela praça Augusto Severo, 
onde brincou na areia, pelo casarão onde anos depois funcio-
nou o Grande Hotel, até que o coronel Cascudo comprou e se 
mudou com a família para um quarteirão inteiro entre as ave-
nidas Rodrigues Alves e Campos Sales e as ruas Jundiaí e Apo-
di, no longínquo bairro do Tirol.

Um tempo e lugar diferentes. Onde uma novidade tecno-
lógica era capaz de surpreender as pessoas por muito tempo 
como a chegada da luz elétrica no casamento de Alberto Ma-
ranhão com D. Inês Barreto, fi lha do industrial Juvino Barreto. 
Isso foi em 1895, mas 11 anos depois, em 1906, quando veio a 
Natal o presidente da República, Afonso Pena, ainda causou 
espanto na cidade a iluminação mandada colocar pelo mes-
mo Juvino Barreto da fábrica de Tecidos até o palacete onde 
morava o senador Pedro Velho, hoje o prédio de A República.

Não peguei nem sequer vestígio dessa Natal, mas que dá 
saudade, dá.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

OPINIÃO CRÍTICA
Do nosso ombdsman informa, 

Geraldo Batista: “Li em Roda Viva 
que o líder do PMDB, Henrique Al-
ves, está fazendo um esforço em fa-
vor do aumento para o Poder Judi-
ciário. Bem que ele poderia fazer 
uma forçazinha em favor do au-
mento para o esquecido pessoal do 
Poder Executivo. Depois de 8 anos 
sem aumento, desde o último ano 
do governo FHC, o “generoso” pre-
sidente Lula concedeu aos profes-
sores aposentados um reajuste de 
0,01%, não confundir com um por 
cento. Outra nota de Roda Viva que 
chamou à minha atenção foi “O fra-
casso continua”. Domingo quando 
tive que ir ao Hospital Papi, tive que 
dar um volta no quarteirão e ao en-
trar na Afonso Pena, às 10h15mim 
não havia mais nenhuma ciclista e 
a rua continuava com uma faixa in-
terditada. Aquilo é uma brincadeira 
de mau gosto.”

TIRO NO PÉ
Nesses tempos de escassez de 

notícias, a convocação de entrevis-
tas coletivas pode ser uma forma de 
ocupação de espaços com notícias 
positivas. Pode... No caso da Urba-
na, pode ser um tiro no pé. Com a 
cidade suja, nem a Velhinha de Tau-
baté vai se sensibilizar com o anún-
cio de um esquema futuro, quando 
a limpeza presente está negligencia-
da, embora alguns veículos aceitem 
o prato feito sem questionar.

HOJE TEM ESPETÁCULO
No convite, “O Teatro de Ama-

dores de Natal orgulhosamente 
convida para mais um espetácu-
lo do famoso Circo da Luz”, hoje, 
às 20h, no Teatro de Cultura Popu-
lar (Fundação José Augusto), com 
o lançamento da revista Circo da 
Luz, entrega do Prêmio Cosern de 
Dramas Circenses e show da ban-
da Gato Lúdico.

Na verdade o espetáculo é a 
festa de aniversário do Circo da 
Luz, que conseguiu realizar 126 
temporadas, realizou cerca de 
2.500 ações e atendeu a um públi-
co estimado de 300 mil pessoas.

TORNEIRA FECHADA
A decisão da presidente Dil-

ma Roussef em fechar as torneiras 
que vinham irrigando as ONG´s 
que viviam do recebimento de re-
cursos federais, começa a provo-
car muitas reações. Sobretudo na 
área agrícola.

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Jornalista  ▶  hevertondefreitas@novojornal.jor.br
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Resolve aí
Dilma Rousseff  aproveitou a passagem por Porto Alegre, onde 

PT, PDT e PC do B ameaçam se enfrentar na eleição municipal, 
para adotar o receituário da era Lula e avisar que, em praças nas 
quais houver mais de um palanque de partidos da base, a presi-
dente irá se manter distante da campanha eleitoral. 

O recado foi transmitido por ela ao governador Tarso Genro 
(PT-RS), mas quem ouviu fi cou com a clara impressão de que Dil-
ma falava de olho no mapa nacional. O entorno da presidente está 
especialmente incomodado com a resistência de siglas como PC 
do B e PDT em apoiar Fernando Haddad (PT) em São Paulo.

TUCANOCÍDIO 1 
Campanha nas redes sociais 
contra Andrea Matarazzo, um 
dos pré-candidatos do PSDB à 
prefeitura paulistana, resgata 
conversa de 2006, revelada via 
WikiLeaks, na qual o hoje se-
cretário estadual de Cultura diz 
a diplomatas americanos que 
Geraldo Alckmin teria ligação 
com a Opus Dei. 

TUCANOCÍDIO 2 
Entre os aliados de Matara-
zzo, há quem associe a ofensi-
va a uma ala da Juventude Tu-
cana alinhada com Bruno Co-
vas, outro postulante à candi-
datura. O secretário de Meio 
Ambiente nega qualquer liga-
ção com a iniciativa. 

SOBRENOME 
Apoiadores de Bruno lançaram 
a “Frente Covas por São Paulo”. 
A ideia é explorar ao máximo a 
associação de imagem do pré-
-candidato com o avô famoso. 

SUPERPOPULAÇÃO 
Em resposta a consulta dos ve-
readores tucanos, o TRE-SP 
informou que o partido tem 
47.500 fi liados na capital. Isso é 
mais do que o dobro do núme-
ro de militantes considerados 
aptos a votar nas prévias de 4 
de março. 

VEM COMIGO 
Com a ameaça de obstruir ma-
térias de interesse de Gilber-
to Kassab, PT e PR se uniram 
para garantir a proporcionali-
dade de vagas na Mesa da Câ-
mara paulistana. Interessados 
em ampliar a aliança de Fer-
nando Haddad, petistas come-
moravam ontem o acordo, que 
benefi ciou o partido de Anto-
nio Carlos Rodrigues. 

TRADIÇÃO 
Seguindo os passos de Lula, 

Dilma participará de come-
moração de Natal com cata-
dores de papel e moradores de 
rua em São Paulo na semana 
que vem. 

HORTIFRÚTI 
A segurança do Palácio do Pla-
nalto decidiu não permitir que 
participantes da Conferên-
cia Nacional de Políticas para 
as Mulheres, na segunda-fei-
ra, levem laranjas e maçãs ao 
evento. Motivo declarado: evi-
tar que alguém mais animado 
acabe atingindo a presidente 
com as frutas. 

PARA DEPOIS 
O governo orientou o presi-
dente da CEF, Jorge Hereda, a 
protelar ao máximo sua ida à 
Câmara para falar sobre a en-
crenca do PanAmericano. O 
Planalto conta com o recesso 
de fi m de ano para tentar bai-
xar a temperatura da disputa 
entre PT e PMDB na Caixa. 

TERCEIRA VIA 
Em novo capítulo da guerra no 
PP, aliados do líder Aguinaldo 
Ribeiro (PB) vislumbram ma-
nobra de João Pizzolatti (SC) 
para tirá-lo do cargo. Depois 
de fracassadas as tentativas de 
emplacar José Otávio Germa-
no (RS) e Nelson Meurer (PR) 
no comando da sigla na Câma-
ra, o catarinense agora se mo-
vimenta em favor de Waldir 
Maranhão (MA). 

QUASE LÁ 
Em litígio quanto ao proje-
to que muda a Defensoria Pú-
blica paulista, o presidente da 
OAB-SP, Luiz Flávio Borges 
D’Urso, e a defensora Danie-
la Cembranelli concordaram 
em seis dos nove itens polêmi-
cos do texto e subscreveram 
o adiamento da votação para 
fevereiro.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Sintomas de transtorno bipolar rondam 
os petistas, mas o diagnóstico só fi cará 

pronto em 2012. A candidatura de 
Haddad vai levá-los rapidamente da 

euforia à depressão.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PSDB NA ASSEMBLEIA PAULISTA, ORLANDO 
MORANDO, em resposta a dirigentes do PT que, diante do novo 

Datafolha, passaram a prever a vitória de seu candidato, hoje 
oscilando entre 2% e 4%, já no primeiro turno. 

LEITURA SELETIVA 
O senador Lindberg Farias (PT-RJ) ligou para Maria das 

Graças Foster em agradecimento pela presença da diretora de 
Gás e Energia da Petrobras no lançamento, realizado recen-
temente no Rio de Janeiro, de seu livro sobre a questão dos 
royalties do petróleo. 

Como no evento ela havia assegurado que leria a obra, Lin-
dberg, ciente das críticas que fez à empresa, achou por bem 
avisar, em tom de brincadeira: 

– Olha, tem umas partes lá que é melhor você pular... Faz 
o seguinte: passa direto!

LEI À RISCA
/ PRECAUÇÃO /  POR QUESTÕES LEGAIS, VEREADORES DECIDEM ADIAR VOTAÇÃO DO 
ORÇAMENTO E REALIZÁ-LA SOMENTE DEPOIS DE UMA AUDIÊNCIA PÚBLICA

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

A VOTAÇÃO DO orçamento muni-
cipal para 2012 foi adiada pela 
Câmara Municipal. A decisão 
foi tomada depois que os vere-
adores Raniere Barbosa (PRB) 
e Ney Junior (DEM) alertaram 
que a votação sem a realização 
de uma audiência pública feria a 
Lei de Responsabilidade Fiscal e 
o Estatuto das Cidades e pode-
ria ser questionada na Justiça. 

Com isso, o presidente da 
Casa, vereador Edivan Martins 
(PV), marcou para hoje às 9 
horas a audiência, mas não há 
mais data certa para a votação 
do projeto de Lei do Orçamento 
Anual que pode acontecer hoje 
à tarde ou fi car para amanhã. 

Até mesmo essas datas es-
tão ameaçadas. O vereador 
Enildo Alves (DEM), líder da 
prefeita Micarla de Sousa (PV), 
disse que os membros do Exe-
cutivo não irão comparecer à 
audiência. Se isso acontecer, o 
vereador Raniere Barbosa diz 
que a audiência não terá vali-
dade e, portanto, a votação não 
poderá ocorrer enquanto não 
houver uma audiência com a 
presença de representantes do 
Executivo aberta à participa-
ção popular. 

O artigo 44 do Estatuto 
das Cidades diz que “no âm-
bito municipal, a gestão orça-
mentária participativa inclui-
rá a realização de debates, au-
diências e consultas públi-
cas sobre as propostas do PPA, 
LDO e Lei Orçamentária Anu-
al, como condição obrigatória 
para sua aprovação pela Câma-
ra Municipal”. 

Já a Lei de Responsabilidade 
Fiscal determina que a transpa-
rência seja assegurada também 
mediante “incentivo à partici-
pação popular e a realização 
de audiências públicas duran-
te os processos de elaboração 
e discussão dos Planos, LDO e 
Orçamento”. 

O vereador Enildo Alves 
ainda argumentou que no dia 
28 de novembro foi realizada 
uma audiência dentro da Co-
missão de Finanças da Câma-
ra Municipal, o que atenderia 
as exigências legais, mas Ranie-
re Barbosa que esteve presente 
a essa reunião da comissão não 
entendeu como uma audiência 
pública por não ter tido a pre-
sença do público. 

Mais do que uma disputa 
entre governo e oposição, no 
entanto, a realização da audi-

ência pública como condição 
para a votação do orçamento 
tem o objetivo de evitar uma 
ação na Justiça para anular a 
votação que já estaria sendo 
pensada por sindicatos e pelo 
Conselho de Saúde, já que a Câ-
mara não deve aprovar o rema-
nejamento de recursos para 
atender o pagamento de pesso-
al da pasta conforme recomen-
dação enviada pelo Ministério 
Público à prefeita Micarla de 
Sousa e aos vereadores. 

Segundo a recomendação, 
os R$ 181 milhões de recursos 
próprios destinados ao orça-
mento da Saúde para o próximo 
ano são insufi cientes para ga-
rantir a folha de pagamento até 
o fi nal do ano e pede que sejam 
incluídos mais R$ 60 milhões. 

Esses dados são contesta-
dos pelo vereador Enildo Al-
ves que ontem confi rmou que a 
orientação para a bancada será 
no sentido de manter os valo-
res constantes do projeto origi-
nal enviado pelo Executivo. 

Segundo ele, foram utiliza-
dos R$ 167 milhões para paga-
mento de pessoal da secretaria 
de Saúde este ano e o orçamen-
to para 2012 prevê R$ 181 mi-
lhões, recursos que seriam su-
fi cientes. Além disso, ele con-
testa a informação de que os 
recursos não dariam para im-
plantar o Plano de Cargos da 
área. Segundo ele, o Plano de 
Cargos já foi implantado este 
ano, portanto, o impacto na fo-
lha de pessoal decorrente dele 
já está absorvido. 

O orçamento da prefeitu-

ra para o próximo ano soma R$ 
2,110 bilhões. Nesses recursos 
estão incluídos valores de em-
préstimos que a prefeitura pre-
tende sejam fi nalmente repas-
sados no próximo ano. Desse 
total, R$ 681,9 milhões são para 
pessoal, o que dá uma média de 
R$ 52 milhões por mês, incluí-
do o 13º, o que, segundo Enil-
do Alves, é sufi ciente para fazer 
frente às despesas, já que este 
ano a folha bruta está em torno 
de R$ 45 milhões mensais. 

PLANO 
A Câmara Municipal tam-

bém aprovou ontem em pri-
meira votação o Plano de Car-

gos dos funcionários da Casa. 
O projeto inova em relação ao 
anterior ao estabelecer como 
critérios para progressão fun-
cional critérios como mereci-
mento e aperfeiçoamento pro-
fi ssional. Só no primeiro en-
quadramento dos funcionários 
é que será levado em conta o 
tempo de serviço. 

O projeto já defi ne a tabela 
de remuneração dos servidores 
com um ganho real em relação 
aos salários atuais. Os salários 
irão variar de R$ 750,00 no pri-
meiro nível do chamado Grupo 
de Apoio e vai até os R$ 2.736,32 
para o pessoal de nível superior 
no padrão mais alto.

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0120/2011 - TOMADADE PREÇOS

Objeto: Execução dos serviços, com fornecimento de material, para implantação da rede de
abastecimento de água no bairro Jardim Planalto em Parnamirim/RN, conforme Ordem de
Licitaçãonº 0182 - S/2011 -DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria deLicitações
e Contratos, torna público que realizará em , às licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações eContratos a partir do dia 15 deDezembro de 2011, no horário das 08h00 às 11:00h
e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 02 de Janeiro de 2012. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 13 de Dezembro de 2011
Assessor de Licitações e Contratos

Av i s o

03 de Janeiro de 2012 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0050/2011 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto: Aquisição de 195.600 (Cento e noventa e cinco mil e seiscentos) Kg de Sulfato de
AlumínioGranulado, para ser utilizado no tratamento de água nos Sistemas deAbastecimento de
Águaoperados pela CAERN,conformeOrdemdeLicitação nº 0188 -M/2011 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que na impossibilidade de atender ao disposto no § 3º doArt. 22, da Lei
nº 8.666/93, a data de realização do Certame em epígrafe para o dia às

. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RNCOMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 16 deDezembro de 2011 no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00 às 17:00 horas,
até às 09:00 horas do dia 09 de janeiro de 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou
fax n.º (84) 3232-4160.

Av i s o

Crizostimo Félix de Lima -

REAPRAZA 10/01/2012
09:00 horas

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 13 de Dezembro de 2011
Assessor de Licitações e Contratos

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0121/2011 - TOMADADE PREÇOS
A v i s o

VENCEDORA

AComissão

AComissão Permanente de Licitação -CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, classificou as empresas de acordo com o
quadro abaixo:

A Comissão julgou da licitação a empresa L.M. CONSTRUÇÕES LTDA.
Prazo recursal na formadaLei.

Natal/RN, 13 de Dezembro de 2011

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$

1º Lugar L.M. CONSTRUÇÕES LTDA. 44.112,00
2º Lugar CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS

LTDA.
49.855,80

3º Lugar PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA .

52.599,27

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0108/2011 - TOMADADE PREÇOS

Objeto: Execução dos serviços, com fornecimento de material, para ligações prediais de esgoto,
adequação da Estação Elevatória Central, e da Estação de Tratamento de Esgoto da cidade de
Jardimde Piranhas/RN,conformeOrdemde Licitação nº 0136 - S/2011 -DT

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio GrandedoNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que em razão de mudanças na planilha orçamentária anexa ao referido
Edital, está reaprazando para o dia 11 de janeiro de 2012, às 09:00 horas a licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição dos
interessados no site no linkLICITAÇÕES noPortal RNCOMPRASou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos, a
partir do dia 16 de Dezembro de 2011 até as 09:00 horas dia 10 de janeiro de 2012. Informações
pelo telefonen.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 13 de Dezembro de 2011.
Assessor de Licitações e Contratos

Aviso

Crizóstimo Félix de Lima -

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

Caern

 ▶ Ney Lopes Júnior alertou para cuprimento da legislação

HUMBERTO SALES / NJ
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Irrigação
Estimado Cassiano
Era preciso e oportuno, como sempre o vosso 
belíssimo comentário.
O Brasil pecou e continuará pecando quando tenta 
criar mecanismos de política hídrica, vinculada a 
sobrevivência produtiva. Todos os modelos são 
perfeitos no campo da hidráulica. Entretanto, falha 
assustadoramente e vergonhosamente quando 
não projeta e vincula a um plano de produção, 
de modo a estabelecer a relação da oferta com 
demanda da água.
O Nordeste leia-se a região semiarida brasileira 
precisa ser vista e entendida de uma forma 
específi ca. Infelizmente, a generalidade nacional 
sob os auspícios ou omissão dos agentes 
formadores de mão-de-obra especializada nas 
Universidades, órgãos de Pesquisa e Empresas 
de Assistência Técnica Publica e Privada; 
além de alguns agentes projetadores de uma 
ocupação de espaços produtivos, como o DNOCS 
e a CODEVASF. Não entendem que podemos 
e seremos os campeões de produtividade e 
renda, em se considerando as nossas vantagens 
competitivas e comparativas como região.
Sabe-se da existência de três fortes e limitantes 
paradigmas. - O primeiro vincula-se a condição 
física dos solos. Não sabemos plantar e colher 
sobre pedras! - O segundo diz respeito a um 
regime único de precipitação pluviométrica, 
que em media nos oferta aproximadamente 
600 milímetros de chuva, quando sabemos 
que o mínimo plausível, de modo a garantir um 
bom resultado seria podermos dispor de 1.200 
milímetros. Além do mais a chuva assume um 

caráter de péssima distribuição. – O terceiro seria 
considerar que, para existir oferta de produtos, 
especialmente aqueles ditos de subsistência, se 
faz necessária a projeção não da produção, da 
agro industrialização; mas, sim de produto.
Portanto, nos defrontamos com os extremos. De 
um lado aqueles que só pensam na hidráulica 
e do outro, daqueles que atribuem à produção 
agrícola a um rótulo pernicioso de radicalismo 
produtivo e empresarial. É claro que isto advém 
de uma cultura governamental, que ao longo da 
sua história não pode, ao menos exemplifi car 
o dispêndio fi nanceiro destas obras, com a 
qualidade e sustentabilidade dos atores diretos e 
indiretos envolvidos no processo.
Não basta levar água! Não basta imaginar 
o sucesso da hidráulica sem que haja, 
antecipadamente um zoneamento produtivo! É 
preciso entender que a agricultura tem regras 
econômicas! É preciso compreender que neste 
regime de oferta permanente de água, tanto em 
quantidade como em qualidade, assume a um 
caráter inédito, qual seja: produzir para entregar 
e não para ser vendido! O equilíbrio se faz 
necessário. O Rio Grande do Norte é bem mais 

superior a tais discrepâncias. Não estamos e nem 
devemos estimular uma disputa de rótulos e sim, 
de conteúdo com responsabilidade. 

Luiz Soares 

UFRN
Quem trabalhou e ensinou na pequena UFRN 
na década de 60 em diante, fi ca emocionado 
ao ver aquela semente dar tão bons frutos hoje 
e continuar crescendo. A reportagem sobre a 
reutilização da água dos poços de petróleo que 
premiou mais uma vez equipe dirigida pela 
professora Dulce Melo é uma prova do que acabo 
de afi rmar. O sorriso estampado no seu rosto é 
muito mais expressivo do que o troféu que ela 
exibe em suas mãos. Mando daqui um recado 
para ela e seus alunos: Esse velho dinossauro 
aposentado fi cou muito feliz também, pois ainda 
hoje eu chamo a UFRN de minha Universidade e 
continuo me orgulhando dela. Agradeço ao Novo 
Jornal que sempre divulga tudo de bom produzido 
pela nossa Universidade.

Geraldo Batista

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Lamento dizer
A tendência é piorar.
Tendência de que?
Da situação em que se encontra o sistema de segurança pública do 

Rio Grande do Norte.
Há anos, há governos, que se alega uma falta crônica de recursos, 

obrigando o sistema, historicamente, a “ tirar leite de pedra” a fi m de po-
der funcionar, pelo menos, do jeito que funciona.

Entra ano e sai ano e não se abre a caixa preta da nossa segurança 
pública.

Falo caixa preta. não no sentido pejorativo. Mas, no sentido da ne-
cessidade que a sociedade tem de saber quanto está gastando para ter 
um sistema de segurança que, nem de longe atende a sua expectativa; e 
quanto seria necessário para avançar no rumo de uma segurança efetiva.

Claro, o banditismo profi ssional sempre leva a vantagem do fator 
surpresa. Mas, uma polícia dotada de tecnologia atualizada, sempre será 
capaz de ir reduzindo toda e qualquer eventual vantagem do inimigo, li-
mitando a níveis mínimos sua capacidade de surpreender.

Daí porque considero interessante para a coletividade saber: 1) 
Quanto custa para funcionar do jeito que funciona o nosso sistema de 
segurança pública? 2) Com a estrutura que tem? 3)  Com o quadro que 
tem? E 4)Com os equipamentos que tem?

Logo em seguida, deveríamos saber o quanto precisaríamos ter para 
que pudéssemos dispor de um sistema de segurança que atenda às nos-
sas necessidades.

Discorro sobre este sério problema pouco antes da concretização da 
ameaça dos 10 delegados regionais de Polícia Civil de entregarem seus 
cargos. Alegam absoluta falta de condições de trabalho. Esse gesto em-
blemático está previsto para esta quarta-feira, dia 14 de dezembro. 

Não entro no mérito da questão. Não me compete julgar se os dele-
gados, como servidores públicos, estão certos ou estâo errados. Nem dis-
ponho de informações sufi cientes para um julgamento.

O que sei, pelo que vejo e sinto nas casas - da capital ao interior - nas 
ruas, nas empresas, nas casas de espetáculo, em toda parte – até nas 
igrejas – é que do jeito que está não pode fi car.

Pode-se dizer que a sensação de insegurança atinge a todos. Quem 
poderá dizer que jamais ouviu a expressão: “Nem em casa a gente pode 
sentir-se seguro?”

Certamente – eu sei – não é um problema fácil de ser resolvido. Mas, 
para ser, um passo é fundamental: abrí-lo ao conhecimento público em 
toda sua extensão, em toda sua dimensão.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

REGISTROS

SEM BOMBAS
Segundo funcionários da Companhia 

de Águas e Esgotos (Caern), a empresa não 
tem, esta semana, uma bomba sobressalente 
para instalar em substituição a qualquer uma 
que sofra pane em postos de captação do 
líquido no Rio Grande do Norte. Em pleno 
início do verão, é uma situação no mínimo 
preocupante. 

 
MINISTRO

Como faz todos os anos, o jurista 
José Fernandes Dantas, norte-rio-
grandense de Pau dos Ferros que apesar 
da idade ainda brilha em Brasília, onde se 
aposentou há alguns anos como ministro do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), deverá 
desembarcar esta semana em Natal, para 
curtir férias com amigos e familiares, 
destacadamente o padre Sátyro, seu irmão a 
quem deve muito a educação no Rio Grande 
do Norte. 

COMPRAS 
Um Fiat Uno vermelho pertencente ao 

Programa de Saúde da Família (PSF) da 
prefeitura de Japi foi visto na noite desta 
segunda-feira, 12, anteontem, no pátio de 
estacionamento do Natal Shopping Center, em 
Natal, sem sugerir a realização de consultas 
a domicílio. 

CONSELHEIRO
Segundo rosalbistas mossoroenses, 

ninguém deve descartar a nomeação do 
médico e deputado estadual Leonardo 

Da Vinci Nogueira (Dem) para suceder ao 
psiquiatra e ex-deputado Alcimar Torquato no 
Tribunal de Contas do Estado (TCE). 

REVENDEDORA
Está quase pronta para a inauguração, 

no trecho da BR 101 situado entre Nova 
Parnamirim e Cidade Satélite, a sede da 
Divepe, nova distribuidora Ford em Natal, 
que integra o grupo liderado pelo empresário 
Paulo Coelho. 

CÂNCER
Cada vez mais forte como candidata à 

prefeitura de Natal ex-governadora Wilma de 
Faria, cuja pretensão se infl a como baiacu 
quando lhe batem, suspendeu nos últimos 
dias sua participação em eventos nesta 
capital em função do agravamento do estado 
de saúde do economista Nelson Newton de 
Faria, seu irmão que enfrenta câncer em 
estado avançado. 

PROFESSORES
Eleita em novembro último e liderada 

pelo mestre João Bosco Araújo, a nova 
diretoria da secção potiguar da Federação de 
Professores de Institutos Federais de Ensino 
Superior (Proifes) tomará posse a 1° de 
janeiro que se avizinha. 

 
RECAPEAMENTO

Menos de dois anos depois de recapear 
integralmente o trecho da BR 304 entre Natal 
e Mossoró, o Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (Dnit) o submete a 
novas obras. Faz verdadeiro recapeamento 
em longos trechos e tapa buracos em outros. 

PREJUÍZO

Consta em Tirol que a edição deste ano 
do Carnatal, o carnaval fora de época na 
capital potiguar, beirou o prejuízo. 

CONFRATERNIZAÇÃO
Integrantes da seccional norte-rio-

grandense da Associação Brasileira de 
Agentes de Viagem (Abav) compartilharão 
jantar de confraternização natalina na 
próxima sexta-feira, 16, depois de amanhã, 
na churrascaria Fogo e Chama, na Ponta 
do Morcego, sob a liderança da empresária 
Diassis Rosado, que compartilha o comando 
da Harabello com o marido Carlos Antonio, o 
“Rosadinho” de São Sebastião.

CONTADOR
Segundo políticos de Macaíba, a prefeita 

Marília Dias não se aquieta enquanto não 
desvincular de sua administração o contabilista 
natalense João Santos, responsável pela 
prestação de contas da edilidade. Ela se irritou 
profundamente ao encontrá-lo em Nova York, 
nos Estados Unidos, porque ele confraternizava 
então com o medico Fernando Cunha, de 
muito longe o mais forte candidato ao governo 
macaibense no próximo ano.

IMPEACHMENT
A propósito da viagem em que a prefeita 

Marília Dias fl agrou o contador João Santos 
em colóquio fraternal com o ex-prefeito 
Fernando Cunha, em plena Nova York, 
vereadores de Macaíba resolveram indagar 
informalmente ao ministério público se 
ela havia recebido da câmara municipal a 
indispensável autorização para se ausentar 

do país. Caso contrário, poderão propor seu 
“impeachment”.

   
ESTÁDIO

Expoentes do ministério público estadual 
cogitam de acionar os responsáveis pela 
construção do estádio “Arena das Dunas” em 
busca do dispositivo municipal que aprovou o 
projeto de construção do estabelecimento sob 
a ótica da lei do impacto no trânsito.

SENADOR (01)
Em recente conversa com amigos, 

o agropecuarista e ex-deputado estadual 
Carlos Augusto Rosado, marido e principal 
conselheiro da governadora Rosalba Ciarlini, 
assegurou que o candidato de seu grupo 
político a senador em 2.014 é o deputado 
federal Henrique Eduardo Alves, presidente 
regional do PMDB e líder desta agremiação 
na câmara baixa do país.

  
SENADOR (02)

A deputada federal Fátima Bezerra, 
principal nome do PT no Rio Grande do Norte, 
já não esconde sua intenção de se candidatar 
a senador em 2.014, e já disse a amigos 
e colaboradores que a seu ver o melhor 
concorrente que tem de superar nas urnas é 
o deputado federal Henrique Eduardo Alves 
(PMDB). Seria o mais fácil de derrotar.

MAIS NOTÍCIAS
Como vêem, atendendo a pedido de 

leitores estou substituindo por várias notícias 
o artigo que vinha publicando toda quarta-
feira neste NOVO JORNAL. Espero que a 
experiência dê certo. 

O ENGENHEIRO E empresário Haroldo Azevedo, pro-
prietário do prédio que abriga as secretarias mu-
nicipais de Educação e de Saúde, na Ladeira do 
Sol, em Petrópolis, não mentiu, ao prestar de-
poimento perante os vereadores que investigam 
contratos de locação celebrados pela prefeitura 
de Natal, quando lhes disse que não participou da 
campanha que levou à chefi a do governo muni-
cipal a jornalista e empresária Micarla de Souza.

Ele não contribuiu com sua presença e sua 
oratória em palanque. Esteve na cidade enquan-
to Micarla preparava sua ofensiva publicitária e 
chegou a ser cogitado para a candidatura a vice-
-prefeito, declinando em jantar que ofereceu a ela 
e ao marido dela, o também jornalista e empresá-
rio Miguel Weber, em seu apartamento natalen-
se, na praia de Areia Preta. Deslocou-se em segui-
da para Miami, e de lá apenas passou a orientar 
a Rádio Cidade, sua emissora FM, no sentido de 
apoiar até os limites da lei a investida da amiga. 
Nem votou em Natal.

Ao fi m da campanha, sim, acolheu no Novo-
tel Ladeira do Sol, atual sede das secretarias mu-
nicipais, o estafe com que Micarla se preparou, 
se é que houve isto, para assumir a prefeitura. Na 
ocasião, ela abriu espaço para que ele indicasse 
nomes para o estafe da municipalidade, e Harol-
do agiu neste sentido. Não emplacou a secretá-
ria municipal de Habitação porque sua candida-
ta, sogra de um seu fi lho, declinou do convite ao 
conversar com Micarla. 

HAROLDO 
NÃO MENTIU
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O presidente do Sindicato 
da Indústria Têxtil e de Confec-
ção no RN, João Lima, vai ainda 
mais além na avaliação do novo 
programa de governo que pre-
tende impulsionar as exporta-
ções no Estado. Para ele, os ex-
portadores brasileiros e poti-
guares precisam de tudo: câm-
bio favorável, tributação baixa, 
custo fi nanceiro menor, redu-
ção da burocracia e do Custo 

Brasil e investimentos em logís-
tica. “Nós temos tudo ao contrá-
rio. É um rosário tão grande, que 
uma reportagem de jornal não 
daria para descrever. Teria que 
ser uma revista”, acrescenta.

Sem conhecer os termos que 
irão balizar o Export-RN, João 
Lima prefere não tecer comen-
tários sobre o assunto. Diz, po-
rém, que qualquer incentivo à 
exportação potiguar, mesmo sa-

que não seja sufi ciente para re-
solver todos os gargalos, é bem-
-vinda. Principalmente num 
momento em que o comércio 
externo de manufaturas vai mal 
em todo o país. 

“A crise fi nanceira lá fora 
deixou o mercado mais aperta-
do. A competição com os produ-
tos asiáticos aumentou muito e 
a exportação de manufaturas 
no Brasil vive um dos momen-

tos mais difíceis. O que ainda 
compensa um pouco é o comér-
cio exterior de commodities e o 
agronegócio”, argumenta. 

A expectativa do sindicalista 
é que o Governo do Estado apre-
sente um bom pacote de medi-
das para benefi ciar o segmento. 
Segundo as informações rece-
bidas ontem pelo NOV)O JOR-
NAL, isso só será confi rmado 
em março de 2012.

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,851

TURISMO  1,890 0,26%

57.494,85
0,43%2,432 11%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

EMBORA AINDA NÃO queira adian-
tar qual será a base do Export-
-RN, programa de incentivo às 
exportações que será lança-
do em março de 2012 noticia-
do com exclusividade ontem 
pelo NOVO JORNAL, o Gover-
no do Estado certamente terá 
que considerar um fator: mudar 
o sistema de devolução dos cré-
ditos de ICMS aos exportadores. 
Os empresários afi rmam que, 
da maneira como é feita hoje, 
a devolução só atrasa e onera 
as contas dos exportadores. In-
fraestrutura e investimento nos 
acessos são outros dois pontos 
destacados por eles. 

A fruticultura continua sen-
do a líder da pauta de exporta-
ção norte-rio-grandense. O me-
lão, porém, deixou de ocupar o 
topo da lista e cedeu lugar à cas-
tanha de caju. Para o presiden-
te do Comitê Executivo de Fruti-
cultura do RN, Francisco de Pau-
la Segundo, tudo o que vier bene-
fi ciar o exportador será motivo 
de comemoração, mas o gran-
de foco que o Executivo deve ter 
agora é tornar o produtor mais 
competitivo. Uma das suges-
tões do empresário para entrar 
no Export-RN é a devolução dos 
créditos de ICMS – a chamada 
Lei Kandir – que correspondem 
a cerca de R$ 9 milhões por ano. 

“Isso é fundamental para 
nós, mas não vem sendo de-
volvido como a lei exige. Esta-
mos sofrendo as consequências 
com a crise na Europa e não po-

demos deixar de receber os cré-
ditos”, atesta. Os exportadores 
são isentos de qualquer tipo de 
imposto de exportação, mas de 
acordo com Segundo, ainda so-
frem com os tributos pagos na 
folha de pagamento. Por ser 
uma das maiores empregadoras 
formais do Estado, a fruticultu-
ra também possui uma das car-
gas mais pesadas nesse aspecto.

“Precisamos do apoio gover-
namental para tentar desonerar 
os impostos na folha de paga-
mento. Isso já vem acontecen-
do em outros ramos de negó-
cio. Temos uma alta intensidade 
de mão de obra na fruticultura e 

pagamos impostos indiretos ca-
ríssimos”, reclama. O empresá-
rio acrescenta que toda e qual-
quer ideia que vier a benefi ciar o 
setor será bem-vinda, mas refor-
ça a necessidade de o Governo 
do Estado conversar com os fru-
ticultores e procurar fazer um 
intercâmbio de ideias.

Outro pleito dos fruticulto-
res é a conclusão da Estrada do 
Melão, que deveria ser incluída 
no Export-RN na visão de Se-
gundo de Paula. Com 60 quilô-
metros de extensão, a estrada 
teve a primeira etapa conclu-
ída, a segunda foi feita a terra-
planagem até a metade e a ter-

ceira fase sequer começou. O 
equipamento começa em Tibau 
e o percurso passa por Mosso-
ró, Baraúna e todos os pequenos 
municípios produtores de fruta 
da região. Para o ano que vem, 
os produtores querem abrir no-
vos mercados no exterior.

“Estivemos recentemente 
nos Estados Unidos junto com o 
Sebrae e vamos fazer um grande 
trabalho de divulgação da nos-
sa fruticultura. Não podemos 
fi car na dependência do mer-
cado europeu”, diz Segundo. O 
mercado interno também está 
sendo trabalhado pelos empre-
sários. Hoje, o consumo de fru-

ta per capita por ano no Brasil 
é de apenas 60 quilos, enquanto 
em alguns países da Europa esse 
volume chega a 200 kg. De olho 
no índice, considerado “baixís-
simo”, os empresários esperam 
bom retorno. 

Para Th iago Gadelha, pro-
prietário da Candy Pop, expor-
tadora de doces, balas e piruli-
tos, a devolução dos créditos de 
ICMS também é um problema 
nos dias de hoje para o setor. De 
acordo com o empresário, o go-
verno precisa pensar em um sis-
tema que devolva esses créditos 
de maneira mais rápida ou ado-
te um regime de substituição do 
ICMS. “O ideal era que, sendo ex-
portador, o empresário pudesse 
comprar a matéria-prima já sem 
ICMS. Isso evitaria o Estado ter 
que devolver esse dinheiro”, diz. 
No caso dele, que compra açú-
car em solo potiguar, a desone-
ração seria de 17% só para esse 
tipo de produto.

LEI FEDERAL
Já existe uma lei nacional 

que isenta de impostos fede-
rais as matérias-primas que se-
rão usadas no processo de fabri-
cação de produtos para exporta-
ção, mas ainda não está em vi-
gor. A ideia de Gadelha era que 
o Rio Grande do Norte também 
adotasse o sistema dentro do 
Export-RN. “Isso seria ideal por-
que desonera o custo de produ-
ção. O que funciona hoje é uma 
devolução desses impostos, o 
que requer mais capital de giro, 
além de onerar o custo de pro-
dução. Submetemos às expor-

tações e só depois o governo 
devolve. É um processo muito 
mais lento e oneroso para am-
bas as partes”, opina.

De acordo com Gadelha, o 
Estado tem devolvido correta-
mente os créditos de ICMS, mas 
isso só acontece quando há dis-
ponibilidade fi nanceira nos co-
fres públicos. 

Organizar a área interna e 
externa do Porto de Natal é ou-
tra sugestão dada pelo empresá-
rio. A ideia seria conseguir que 
o terminal tivesse escalas de na-
vios de contêineres para Esta-
dos Unidos e Europa, de modo 
a baratear o custo do frete usa-
do hoje para enviar as merca-
dorias para os portos de Pecém 
(CE) e Suape (PE). Esse custo 
pode chegar a R$ 3 mil por cada 
contêiner. 

“Não há movimentação, re-
troárea nem equipamento sufi -
ciente no Porto de Natal. Os ex-
portadores que usam contêine-
res precisam enviar as mercado-
rias por terra para esses outros 
portos e isso encarece o nosso 
custo. Não podemos repassar 
para o nosso cliente. Fazer isso 
colocaria as empresas com po-
tencial exportador para oferecer 
seus produtos com mais compe-
titividade”, defende.

Logo quando começou a se 
falar sobre o Proimport, hoje 
ImportRN, Th iago Gadelha lem-
bra que chegou a dizer que o 
Executivo deveria criar um pro-
grama específi co para as expor-
tações. Ao saber da notícia, afi r-
ma que o Governo do Estado 
está de parabéns. 

RN
 ▶ Fruticultura é um dos setores que mais emprega no RN, o que gera carga pesada de tributos

CEDIDA

 ▶ Francisco de Paula Segundo, do Comitê de Fruticultura do RN 

ANASTÁCIA VAZ / NJ

 ▶ João Lima, do Sindicato das iIndústrias Textêis 

ARGEMIRO LIMA / NJ

TIPO 
EXPORTAÇÃO

/ REIVINDICAÇÃO /  
EMPRESÁRIOS QUEREM 
QUE PROGRAMA DE 
INCENTIVO AO COMÉRCIO 
EXTERNO TENHA NOVO 
SISTEMA DE DEVOLUÇÃO 
DOS CRÉDITOS DO ICMS

PARA EXPORTADORES, 
INCENTIVO É BEM-VINDO

PRECISAMOS 

DE APOIO 

PARA TENTAR 

DESONERAR 

OS IMPOSTOS 

NA FOLHA DE 

PAGAMENTO” 

NÓS TEMOS 

TUDO AO 

CONTRÁRIO. É 

UM ROSÁRIO 

TÃO GRANDE, 

QUE UMA 

REPORTAGEM 

DE JORNAL NÃO 

DARIA PARA 

DESCREVER”
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O arcebispo metropolitano de 
Natal, dom Matias Patrício de Ma-
cedo, destacou o trabalho de Assis 
Pereira em favor da canonização 
dos mártires de Uruaçu e Cunhaú, 
para justifi car a perda para a Ar-
quidiocese de Natal. “Ele foi o pos-
tulador, estudou e apresentou to-
dos os argumentos para que nos-
sos mártires fossem beatifi cados, 
e agora estava se dedicando mais 
ainda para que os mártires fossem 
canonizados pelo Vaticano”, expli-
ca o bispo relembrando o trabalho 

que o postulador desempenhava 
na Igreja de São Judas Tadeu.

A governadora Rosalba Ciarli-
ni também lamentou o falecimen-
to do monsenhor. No início da ma-
nhã de ontem, ela foi ao hospital 
onde Assis encontrava-se. “É com 
profundo pesar que nos despedi-
mos de uma personalidade que 
tanto fez pela Igreja Católica. O Rio 
Grande do Norte perde um gran-
de sacerdote e uma fi gura huma-
na de extrema bondade”, lamen-
tou a governadora.

Durante o velório, familiares  e 
amigos demonstraram admiração 
pela vida religiosa abraçada pelo 
monsenhor Assis, que em alguns 
momentos chegou a infl uenciá-los. 
“Ele era acima de tudo um intelec-
tual”, defi ne seu irmão, padre Tarcí-
sio Pereira, 73, que há sete anos está 
afastado do ofício por opção pró-
pria. Ele conta que decidiu seguir os 
passos do irmão na vida religiosa. 

“Não foi uma infl uência direta 
porque na época eu tinha ido mo-
rar em São Paulo para trabalhar, 
enquanto ele estava no seminário. 
Quando voltei, ele já havia se mu-
dado para Roma, onde fez douto-
rado em Filosofi a e em Teologia e 
então foi a minha vez de ingressar 
na vida religiosa”, explica. 

O irmão relata que os dois es-
tiveram juntos há uma semana 
quando monsenhor Assis lhe dis-
se que estava bem, mas precisa-
va fazer alguns exames. “Ele me 
disse que estava tudo bem e que 
só iria realizar um check-up”, co-
mentou Tarcísio Pereira, enquan-
to chegava ao hospital para deci-
dir sobre os detalhes do enterro 
junto ao bispo dom Matias e de-
mais familiares. 

“Para mim, a maior lembran-
ça do meu irmão é a nossa relação 
de fraternidade, porque não havia 
barreiras para se conversar nada. 
O afeto de um para o outro era 
grande. Ele dizia que éramos duas 
vezes irmãos, uma pelos laços de 
sangue e outra pelos laços da vida 
religiosa”, recorda.

A sobrinha de monsenhor As-
sis, Márcia Carvalho, 50, engenhei-
ra, conta que a maior paixão de seu 
tio era a leitura. Ele inclusive se dedi-

cava ao “Memorial Francisco de As-
sis Pereira”, que estava organizan-
do em sua casa, reformada recen-
temente pela sobrinha. “É onde ele 
guardava fotos com seis papas dife-
rentes; estava se dedicando muito a 
este memorial agora”, conta. 

O falecimento surpreendeu a 
família. De acordo com a sobrinha 
neta Bianca Carvalho, 34, a recu-
peração do tio estava sendo posi-
tiva. “Ele estava ótimo, se recupe-
rando muito bem do câncer, vim 

para cá hoje apenas para visitá-lo 
e desejar melhoras, mas quando 
cheguei recebi a notícia”, lamenta. 

“Convivi muito com ele na in-
fância, e me lembro que sua bon-
dade sempre foi cativante. Fa-
zia questão de estar sempre jun-
to com a família. Foi ele quem fez 
meu casamento, o batizado do 
meu fi lho. Era um estudioso nato, 
celebrar missas era mesmo a sua 
vida”, complementa a consultora 
de vendas Márcia Carvalho.

A IGREJA CATÓLICA perdeu ontem 
o postulador da canonização dos 
mártires de Uruaçu e Cunhaú. 
Monsenhor Francisco de Assis 
Pereira, 76, faleceu na Casa 
de Saúde São Lucas vítima de 
uma obstrução intestinal. Com 
isso, todos os processos de 
beatifi cação e canonização de 
brasileiros fi cam paralisados até 
que o arcebispo metropolitano 
de Natal dom Matias Patrício de 
Macedo indique o substituto.

“Esperamos o tempo de 
Deus na indicação do nome. A 
igreja espera a palavra do nosso 
bispo”, declarou o chanceler 
da cúria diocesana, padre Júlio 
César. Segundo o vigário, a igreja 
não entende o falecimento do 
postulador como uma perda. 
“Sentimos a ausência de um 
sacerdote, mas ganhamos um 
intercessor no Reino de Deus”.

Monsenhor Francisco de 
Assis postulava os processos de 
canonização dos 30 mártires de 
Cunhaú e Uruaçu. Foi ele, aliás, 
quem agilizou a beatifi cação 
dos mártires potiguares, mas 
faleceu sem alcançar o objetivo 
de torná-los santos. Do Rio 
Grande do Norte também 
estava em andamento sob sua 
responsabilidade as beatifi cações 
do padre João Maria e cônego 
Luiz Gonzaga do Monte.

Para a igreja esse ainda não 
é o momento de pensar no 
sucessor de monsenhor Assis 
nestes processos. “Estamos 
vivendo o momento de despedida 
e só depois pensaremos em 
como proceder neste aspecto”, 
explicou o arcebispo dom Matias 
de Macedo. O bispo disse que 
ainda não há nenhum nome 
cotado para suceder o postulador 
e que, por enquanto os processos 
fi carão paralisados.  “Mas vamos 
dá continuidade sim. Só não 
sabemos ainda com quem”, 
declarou.

Não há nenhuma 
obrigatoriedade que o novo 
postulador seja do estado, por isso 
outras dioceses poderão indicar 
nomes que dêem continuidade 
aos processos de beatifi cação 
e canonização da igreja no 
Nordeste.

Além dos seus trabalhos 
pela beatifi cação de santos 
brasileiros, monsenhor Assis 
também foi responsável pela 
implantação do processo 
administrativo e pastoral da 
Cúria Diocesana, seguindo as 
observações do Concílio do 
Vaticano II. Outra contribuição 
para a Igreja Católica no estado 
foi a implantação do arquivo 
diocesano nos moldes em que se 
encontra hoje.

O padre, que era capelão da 
igreja de São Judas Tadeu, no 
bairro do Tirol em Natal, deu 
entrada na Casa de Saúde São 
Lucas, na segunda-feira passada, 
com fortes dores no estômago. 
Ele estava se submetendo a um 
tratamento para curar um câncer 
na garganta há um ano.

O velório foi realizado na tarde 
e noite de ontem na Catedral 
Metropolitana, com a celebração 
de missas de corpo presente. Já 
o sepultamento transcorre hoje 
no Cemitério Vila Flor, na BR 304 
em Macaíba, logo após mais uma 
missa na Catedral, com início 
previsto para 8h.

ADEUS
/ DESPEDIDA /  MONSENHOR FRANCISCO DE ASSIS 
PEREIRA, POSTULADOR DA BEATIFICAÇÃO DOS MÁRTIRES 
DE URUAÇU E CUNHAÚ, SERÁ SEPULTADO HOJE; ELE 
FALECEU ONTEM VÍTIMA DE OBSTRUÇÃO INTESTINAL 

AO CAÇADOR DE MILAGRES

 ▶ Monsenhor Francisco de Assis Pereira: postulava a canonização dos 30 mártires de Cunhaú e Uruaçu

BISPO E GOVERNADORA 
LAMENTAM FALECIMENTO

PAIXÃO PELA LEITURA

 ▶ Monhsenhor Assis, há dois anos, quando abençoou o prédio do NOVO JORNAL  

 ▶ Velório na Catedral Metropolitana

VIDA PARA O 
SACERDÓCIO

Natural de Santa Cruz, 
Francisco de Assis Pereira 
nasceu em 12 de abril de 1935. 
Aos 13 anos, entrou para o 
Seminário de São Pedro em 
Natal. Depois de cursar os 
níveis de ensino que equivalem 
ao fundamental e médio, 
partiu para o Seminário 
de Fortaleza para cursar 
Filosofi a, parte do curso para a 
formação religiosa.

Depois de dois anos na 
capital cearense, foi para 
Roma, onde foi ordenado 
sacerdote em 13 de abril de 
1958.  Ao todo, monsenhor 
Assis passou sete anos 
na Itália, conseguindo até 
fi nalizar um doutorado. Logo 
depois, voltou para Natal. Na 
capital, tornou-se professor 
no Seminário de São Pedro e 
chegou até a ser vice-reitor. 
Ele ainda passou por várias 
paróquias da capital potiguar e 
até Pela de Nísia Floresta. 

Monsenhor Assis fi cou 
conhecido pelo trabalho 
de pesquisa em prol da 
beatifi cação e canonização dos 
mártires de Cunhaú e Uruaçu, 
mas também trabalhava nos 
processos de outros santos de 
dioceses do Nordestes. Para 
se preparar para conduzir 
processos de beatifi cação e 
canonização, monsenhor Assis 
fez um curso intensivo de 
postulador, em Roma, durante 
seis meses. Atualmente era 
o único com essa função nos 
Estados de Alagoas, Paraíba, 
Pernambuco e Rio Grande do 
Norte.

Também foi postulador 
da beatifi cação de dom Vital 
Maria Gonçalves de Oliveira, 
na Arquidiocese de Olinda e 
Recife (PE), do padre Ibiapina, 
na Diocese de Guarabira 
(PB), e da reabilitação do 
padre Cícero (CE). Arquivista 
da arquidiocese de Natal, 
monsenhor Assis Pereira 
escreveu e publicou dois livros, 
sendo um sobre a história 
os Protomártires do Brasil e 
outro sobre o beato Mateus 
Moreira. Por este trabalho, 
onde buscava a comprovação 
de milagres destes candidatos 
a santos, também chegou a 
ser chamado de caçador de 
milagres.

No NOVO JORNAL, o 
monsenhor Assis deixou 
uma grata recordação. Foi 
ele quem abençoou o prédio 
onde funciona a sede do 
jornal, na Ribeira, durante 
a inauguração em 17 de 
novembro de 2009.

CLÁUDIO OLIVEIRA
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ / 02.08.10

VANESSA SIMÕES / NJ

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ / 17.11.09
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COM 65 ATORES em cena e um 
coral formado por 230 jovens 
de escolas públicas estaduais, o 
auto Presente de Natal,  que co-
meça a ser apresentado ama-
nhã no anfi teatro da UFRN, tem 
tudo para continuar encantan-
do o público que prestigiar a edi-
ção deste ano  que terá como 
tema “Abençoado seja...Natal”. O 
espetáculo fi cará em cartaz até 
domingo, 18, com início sempre 
às 20h.

A diretora do espetáculo 
Bianca Dore afi rma que a pro-
dução deste ano foi facilitada 
pelas decisões que foram toma-
das com antecedência, ainda no 
fi nal de outubro. Assumir a di-
reção completa do auto natali-
no, para ela, que já foi assistente 
de direção nos anos anteriores, 
foi uma missão desafi adora ao 
mesmo tempo que gratifi cante. 

No enredo deste ano, ela 
considera que o tópico central 
ainda é o amor. “É sempre uma 
obra bonita de se ver porque res-
gata um sentimento nobre que 
sempre afl ora nessa época do 
ano”, afi rma. Questionada sobre 
sua cena favorita, ela desconver-
sa. “A cena fi nal é muito linda...o 
nascimento também, na verda-
de são vários trechos bonitos. É 
difícil de eleger”, conclui.

A idealizadora, coordenado-
ra geral e roteirista do Presente 
de Natal, Diana Fontes, reforça a 
importância do espetáculo pelo 
seu fator característico princi-
pal: a celebração da cultura po-
tiguar. “Acho que todos os espe-
táculos de rua que falam sobre o 
nosso povo, nossa tradição, são 

importantes porque não envol-
vem um conceito apenas artísti-
co. É a valorização do povo, dos 
seus costumes”. 

Pela quantidade de pessoas 
envolvidas na sua produção, o 
espetáculo precisa de parcerias 
para ser viabilizado. Por falta de 
incentivos, não foi exibido em 
2008 e 2010. “O espetáculo tem 
um custo elevado e nem sempre 
conseguimos chegar a esse va-
lor. Nos anos que não foi realiza-
do, até tínhamos patrocínio, só 
que não o sufi ciente para cobrir 
todos os custos e manter o pa-
drão”, explica Diana.

 Questionada sobre a incor-
poração dos artistas do Auto de 
Natal - tradicionalmente reali-
zado pela prefeitura, mas que 
foi cancelado na semana passa-
da -, ela informa que apenas dez 
componentes aceitaram partici-
par do Presente de Natal, como 
alternativa sugerida pela admi-
nistração municipal. “São pesso-
as que já tem uma história com 
o espetáculo e que quiseram par-
ticipar desta edição”, explica.

Já as crianças que fariam 
parte do coral do auto da Pre-
feitura foram incorporadas por 
completo no Presente de Natal. 
“Uma coisa é cancelar um espe-
táculo para um artista, que sabe 
lidar com isso, outra coisa com-
pletamente diferente é moti-
var uma criança e de uma hora 
para outra avisar a ela que não 
vai ter mais festa. Então todos 
esses jovens estão agora no Pre-
sente também, formando esse 
grandioso coral com 230 vozes”, 
comenta.

Danilo Guanais, que assina a 
trilha sonora do Presente do Natal 
desde 1997, comenta que este ano 
a musicalidade da peça mistura 
trilhas antigas com novas compo-
sições. “Resgatamos algumas tri-

lhas antigas. A música do espetá-
culo ajuda a entender a importân-
cia de se fazer esta celebração no 
mundo inteiro, que anda bastante 
conturbado”, diz.

Sobre o “novo palco” do espetá-
culo, o anfi teatro da UFRN, Danilo 
avalia que foi uma boa troca, prin-
cipalmente pela estrutura grandio-
sa que a Praça Cívica do Campus 
oferece. “É um local que natural-
mente já amplia nossas dimensões 
com a distância entre o palco e o 
público. Certamente os detalhes 
em cena serão percebidos com 

mais perfeição”, considera.
Atuando pelo quarto ano como

monitor do coral, o bailarino João
Alexandre comenta que as crian-
ças do coral estão empolgadas para
participar da nova formatação do
espetáculo, que antes apresentava
os jovens nas janelas do Palácio da
Cultura. 

Em 2011, o Presente de Natal
que conta com patrocínios da Co-
sern, Banco do Brasil, Colégio CEI –
Romualdo Galvão, Pontalmar Ho-
tel, lojas Rio Center, além da par-
ceria cultural com o NAC da UFRN.

PRESENTE DE NATAL
/ TRADIÇÃO /  ESPETÁCULO NATALINO COMEÇA TEMPORADA AMANHÃ NO ANFITEATRO DA UFRN, ONDE FICARÁ EM CARTAZ ATÉ DOMINGO

TRILHAS 
SONORAS
NOVAS E 
ANTIGAS

 ▶ Espetáculo deste ano vai reunir 65 atores e um coral com 230 estudantes de escolas públicas 

 ▶ Diana Fontes, coordenadora geral 

do espetáculo Presente de Natal

 DEMIS ROUSSOS

HUMBERTO SALES / NJ
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Sentado em uma cadeira esti-
lo presidencial, tronco caído para 
a direita sobre o braço direito e 
membros superiores estendidos 
sobre a mesa, foi encontrado o cor-
po do advogado Anderson Miguel 
da Silva. Além de descrever a posi-
ção do corpo logo após o assassi-
nato, os laudos criminais elabora-
dos pelos peritos do Itep também 
apresentam outras conclusões. 
Uma delas, certamente uma das 
mais interessantes, chama a aten-
ção pelo fato de ser a única pista 

que pode ligar diretamente o as-
sassino ao cadáver. São impressões 
digitais, que não são as de Ander-
son Miguel. 

Segundo os peritos, as digitais 
foram coletadas em um armário 
de madeira com portas de vidro. 
“Ambas possuíam impressões pa-
pilares latentes em condições de 
coleta e comparação com prová-
veis suspeitos. As mesmas foram 
coletadas por um papilocopis-
ta da Polícia Federal, estando em 
poder daquela instituição. Outros 

móveis e objetos foram pesquisa-
dos na procura de impressões, po-
rém, sem sucesso”, atestaram.

Além disso, o laudo revela que 
foram encontrados quatro esto-
jos defl agrados de munição cali-
bre ponto 40 e um projétil de arma 
de fogo do mesmo calibre, confi r-
mando cinco disparos que causa-
ram nove ferimentos. Os tiros atin-
giram os braços, o tórax e o pesco-
ço da vítima. Todo o material re-
colhido, assim como os projéteis 
retirados do corpo do advogado, 
passou pelo microcomparador ba-
lístico. As análises concluíram que 
as deformações que fi caram nas 
balas podem ser comparadas com 
outros projéteis. Antes, porém, vai 
ser preciso encontrar a arma utili-
zada pelo pistoleiro. 

O relógio marcava 8 horas 
quando a reportagem foi avisada 
que seria possível acompanhar, 
na prática, como é realizado o tra-
balho da perícia. O chamado veio 
do Centro Integrado de Operações 
da Segurança Pública (CIOSP). De 
acordo com o plantonista, uma 
pessoa havia sido assassinada no 
bairro de Cidade da Esperança, 
Zona Oeste da cidade, mais pre-
cisamente em frente a uma dis-
tribuidora de ovos situada na Tra-
vessa Padre Ramalho. Confi rmada 
a informação, mãos à obra.

Segundo a ocorrência, a vítima 
chamava-se Raniere da Silva Araú-
jo, um motorista de 27 anos que 
há seis meses trabalhava na dis-

tribuidora. Depois de ser persegui-
do por uma motocicleta até a en-
trada do galpão onde trabalhava, 
o rapaz acabou surpreendido com 
vários disparos de arma de fogo. 
Naquele momento, eram estas as 
poucas informações que a polícia 
tinha para descobrir o que havia 
acontecido. A investigação tinha 
apenas começado.

Na travessa onde Raniere tom-
bou, os policiais militares que 
atenderam a ocorrência isolaram 
a cena do crime e impediram que 
os populares se aproximassem do 
corpo da vítima. Os únicos que pu-
deram tocar no morto para procu-
rar documentos, constatar os feri-
mentos e avaliar que tipo de arma 

havia causado sua morte, além de 
também procurar vestígios deixa-
dos pelos bandidos, foram os peri-
tos criminais. São eles que, no ca-
lor da tragédia, esteja a família pre-
sente ou não, assumem a respon-
sabilidade por tudo o que possa 
estar ligado ao ocorrido. 

REGISTRO
Tudo é fotografado. Tudo é re-

gistrado de perto e de longe. Nada 
escapa. As lentes dos fotógrafos 
que compõem a equipe estão sem-
pre focadas. É preciso ter sangue 
gelado, tranquilidade e estômago 
forte para ser perito criminal. Exis-
tem casos em que os corpos encon-
trados já estão em avançado estado 

de putrefação. Manipular um ca-
dáver, defi nitivamente, não é para
qualquer um. Pessoas são espan-
cadas, esfaqueadas, esquartejadas.
Vítimas de acidentes de trânsito
são casos à parte. Quase sempre os
corpos fi cam bastante machuca-
dos, mutilados muitas vezes. 

“Já vimos de tudo. Com o tem-
po nos acostumamos com a roti-
na, é verdade. Mas, apesar de ser
sempre muito difícil, alguém tem
que fazer o trabalho. Sem a perícia
criminal, é praticamente impossí-
vel determinar o que aconteceu. E
sem provas objetivas, fundamen-
tadas na ciência, fi ca difícil res-
ponsabilizar alguém”, frisou o pe-
rito Alexandre Santos. 

LUZES FLORESCENTES QUE locali-
zam fl uidos biológicos, lâmpa-
das que detectam fragmentos de 
ossos imperceptíveis ao olho hu-
mano, pós que revelam impres-
sões digitais em qualquer super-
fície, substâncias químicas que 
reagem em contato com entor-
pecentes. Quem acompanha 
os episódios de CSI (Crime Sce-
ne Investigation), um dos mais 
famosos seriados americanos, 
certamente já está familiariza-
do com este tipo de curiosida-
de. O que pouca gente sabe é que 
os peritos criminais potiguares 
também dispõem destas mes-
mas ferramentas. Somente este 
ano, segundo dados do Institu-
to Técnico-Científi co de Polícia 
(Itep), mais de 3 mil perícias cri-
minais já foram realizadas utili-
zando tecnologia semelhante.

Apesar da paralisação das 
atividades, e da interrupção de 
boa parte dos serviços prestados 
à população nestes últimos dias, 
os fl agrantes criminais não dei-
xaram de ser realizados. E mes-
mo em meio à greve da catego-
ria, foi possível detalhar como os 
peritos realizam suas atividades 
e esclarecer, principalmente, em 
que circunstâncias são empre-
gados equipamentos tão moder-
nos. O ponto de partida da repor-
tem foi a Coordenadoria de Cri-
minalística (COCRIM), um pré-
dio anexo ao Itep, no bairro da 
Ribeira, onde se respira ciência. 

Em meio a milhares de perí-
cias já concluídas, e de tantas ou-
tras ainda em fase de elaboração, 
o NOVO JORNAL recebeu uma 
cópia dos laudos criminais mais 
emblemáticos do ano: um con-
junto de 26 páginas onde foram 
descritos todos os procedimen-
tos adotados e as conclusões das 
análises realizadas dentro do es-
critório A&A Advogados Asso-
ciados, imóvel localizado na Ave-
nida Miguel Castro, no bairro de 
Lagoa Nova. Foi lá, no dia 1º de 
junho deste ano, onde o advo-
gado Anderson Miguel da Silva, 
o chamado homem-bomba da 
Operação Hígia, acabou suma-
riamente assassinado.

Porém, antes de revelar as 
conclusões das perícias feitas 
no corpo do advogado e no local 
onde aconteceu o crime, a repor-
tagem precisou percorrer alguns 
departamentos, como o setor 
de Balística, a sala de Microves-
tígios e os laboratórios de Foné-
tica e Grafotecnia. Em cada um 
deles as perguntas são infi nitas. 

As respostas, no entanto, se resu-
mem a apenas duas possibilida-
des: sim ou não.

Mesmo que um assassino ad-
mita ter cometido o homicídio, 
somente a confi ssão, por si só, 
não basta. A justiça exige provas. 
Nada pode ser subjetivo. Tudo 
tem de ser cientifi camente com-
provado. Por isso é necessário 
atestar, afi rmar com precisão se 
o acusado realmente cometeu o 
crime. E como isso é possível? Por 
meio das perícias criminais. 

Materiais encontrados e obje-
tos coletados na cena de um cri-
me, testes realizados na arma uti-
lizada pelo suspeito, hematomas 
no corpo da vítima, fi lmagens, 
áudios, fotografi as, qualquer pis-
ta, qualquer rastro é importante. 

Até mesmo um fi o de cabe-
lo, uma ponta de cigarro, man-
chas de sangue, gotas de saliva, 
sêmen ou um fragmento de im-
pressão digital que seja, são evi-
dências que jamais podem ser 
descartadas. Uma simples pega-
da ou uma assinatura num peda-
ço de papel, inclusive, podem ser 
sufi cientes para levar um suspei-
to à condenação.

O primeiro passo da perícia, 
independente do objetivo da in-
vestigação, é a coleta de evidên-
cias, materiais que podem se tor-
nar provas irrefutáveis. “E para isso 
utilizamos ferramentas especiais, 
equipamentos bem específi cos”, 
explicou o perito Alexandre San-
tos. Com mais de 10 anos de car-
reira, é ele quem dirige a Coorde-
nadoria de Criminalística do Itep.  

A maior parte dos equipa-
mentos utilizados pela perícia 
externa cabe dentro de uma pas-
ta. Na verdade, trata-se de uma 
grande maleta que se transforma 
num mini laboratório portátil. 
Cada equipe que sai às ruas car-
rega uma valise idêntica. Dentro 
estão dezenas de itens, cada um 
com uma fi nalidade. 

Além de um notebook, a ma-
leta contém máquinas e lentes fo-
tográfi cas, fi tas adesivas para co-
leta de impressões digitais, su-
portes para acomodação de ma-
teriais, testes preliminares para 
drogas, ampolas com reagentes 
químicos e luminol (líquido usado 
para encontrar vestígios de san-
gue). Luvas cirúrgicas, máscaras 
contra gases ou substâncias tó-
xicas, massas de moldurar pega-
das ou marcas de pneus, lanter-
nas que possuem ondas radioa-
tivas (usadas para localização de 
sangue, digitais, sêmen e fragmen-
tos de ossos), trena a laser, apare-
lho GPS, lupas e óculos especiais 
completam o aparato científi co. 

NO ITEP

/ PROFISSÃO /  REPÓRTER ACOMPANHA TRABALHO DE CAMPO DOS 
PERITOS CRIMINAIS, REGISTRA EQUIPAMENTOS QUE USAM PARA 
COLETAR PROVAS E TENTAR ELUCIDAR OS CRIMES 

AUTOPSIA
UMA

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Anderson Miguel, advogado, 

assassinado há seis meses 

ESTÔMAGO FORTE 
E SANGUE GELADO

 ▶ Crime na travessa Padre Ramalho, na Cidade da Esperança, onde um homem foi morto a tiros: os peritos do Itep foram ao local coletar provas

PERÍCIA NO ESCRITÓRIO 
DE ANDERSON MIGUEL 
ENCONTRA DIGITAIS 

CONTINUA
NA PÁGINA 12 ▶ ▶ Material usado pelos peritos do Itep

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ / 30.11.10
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Depois de removidos do cor-
po da vítima, os projéteis são le-
vados para o setor de Balística 
Forense. No laboratório os peri-
tos criminais confi rmam o cali-
bre do projétil e, quando existe 
uma arma para ser analisada, ve-
rifi cam se foi a partir dela que os 
projéteis foram disparados. Assim 
como as impressões digitais, cada 
munição, depois que passa pelo 
cano da arma, adquire caracterís-
ticas únicas. Marcas fi cam grava-
das no chumbo, ranhuras percep-
tíveis apenas através das lentes de 
um sofi sticado aparelho chamado 
microcomparador balístico. 

O equipamento distingue as 
marcas deixadas no projétil e ates-
ta se o mesmo partiu de determi-
nada arma. Uma arma não deixa 
duas marcas diferentes. “Os exa-
mes em armas de fogo vão des-
de os testes de efi ciência até os de 
microcomparação. Tudo é mui-
to interessante”, comentou Ale-
xandre Santos. Somente este ano, 
de acordo com o coordenador do 
setor de Balística já realizou mais 
de 1.200 exames em armas de 
fogo, munições e explosivos. Ou-
tros 100 exames ainda aguardam 
conclusão. 

Para cada perícia, ainda se-
gundo Alexandre Santos, o prazo 
legal de conclusão é de dez dias. 

Porém, dependendo do mate-
rial, é possível concluir um exame 
em poucas horas. “Por outro lado, 
existem casos que uma única aná-
lise pode durar semanas. Quando 
isso acontece, solicitamos a pror-
rogação do prazo à autoridade re-
quisitante”, justifi cou. 

O trabalho dos peritos crimi-
nais do Itep não se resume apenas 
em analisar os casos de homicídio. 
Todo crime, seja ele qual for, care-
ce de uma investigação. Ao todo, 
no Rio Grande do Norte, são 32 pe-
ritos criminais capacitados para a 
produção dos mais variados tipos 
de laudo. São engenheiros, quí-
micos, farmacêuticos, contado-
res, técnicos em informática, bi-

ólogos, entre outros profi ssionais 
que se desdobram em meio às di-
fi culdades que o órgão enfrenta. 
No entanto, como a criminalidade 
não dá trégua, o trabalho da perí-
cia também não.

No laboratório de Microvestí-
gios também se aplica ciência. Lá 
são feitas análises de material vi-
sando à detecção de chumbo nas 
mãos de acusados. “E também 
nos corpos de vítimas”, ressaltou 
Alexandre Santos. 

Para encontrar vestígios, fi -
tas adesivas são fi xadas nas mãos 
e entre os dedos do suspeito. De-
pois, o material é transferido para 
um suporte e levado ao laborató-
rio para análise e comprovação. O 

mesmo acontece para outros ti-
pos de substâncias que possam 
fi car impregnados no corpo, nas 
vestes ou em qualquer superfície. 
Para cada caso, existem substân-
cias químicas que reagem ao en-
trar em contato com o material 
que se busca encontrar. Sangue e 
sêmen são exemplos de materiais 
biológicos que podem ser detec-
tados. Cocaína e maconha são os 
mais comuns quando o crime en-
volve contato com drogas. 

Outros setores possuem fi na-
lidades tão indispensáveis quanto 
os já mencionados. São os casos 
dos setores de Fonética Forense e 
de Documentoscopia. No primei-
ro, são feitos exames como análise 
de conteúdo e verifi cação de edi-
ção em material audiovisual. Sof-
twares e equipamentos eletrôni-
cos são usados na análise do ma-
terial encaminhado para exame. 
“Aqui podemos verifi car se um ar-
quivo de áudio sofreu uma edição 
fraudulenta”, exemplifi cou o coor-
denador de Criminalística.

Já no segundo setor, também 
chamado de Grafotecnia, são ve-
rifi cadas as autenticidades de do-
cumentos. “Aqui verifi camos a au-
tenticidade de documentos e de 
lançamentos gráfi cos em escritos 
questionados”, concluiu Alexan-
dre Santos.

Na travessa onde Raniere foi 
assassinado o trabalho foi minu-
cioso. Toda a perícia levou mais de 
uma hora e meia. Os peritos crimi-
nais pediram para não ser identi-
fi cados, mas mostraram o que en-
contraram. Próximo ao corpo, de-
pois de fotografarem o corpo e os 
ferimentos, eles recolherem seis 
capsulas de pistola calibre 380. Em 
seguida, lá mesmo, logo descobri-
ram que a vítima tinha sido ba-
leada em um local e morrido em 
outro. 

Quer dizer que, depois de sal-
tar da moto em que estava, Ra-
niere ainda percorreu 12 metros 
até cair sem vida. “Usamos a tre-
na a laser para calcular a distância 
que ele caminhou”, disse uma pe-
rita, explicando que o equipamen-
to possui precisão milimétrica. 
“Também pudemos verifi car que 
a vítima deixou um rastro de san-
gue no chão. Por isso acreditamos 
que o rapaz certamente viu quem 
atirou. E só depois de baleado, foi 
que ele tentou fugir”, concluiu. 

Paralelamente ao trabalho da 
perícia criminal, agentes de Po-
lícia Civil também fi zeram suas 
próprias anotações. Depois de en-
cerrado o trabalho no local onde 
aconteceu o assassinato, inicia-
-se de imediato a segunda etapa 
do trabalho. Desta vez, dentro do 
próprio Itep. É a chamada perícia 
interna. 

Depois que é recolhido pelo ra-
becão, o corpo segue direto para o 
necrotério. Ao mesmo tempo em 
que os projéteis são removidos do 
cadáver, qualquer fragmento en-
contrado também é separado e 
mandado para análise. Amostras 
de sangue também são recolhidas 
para testes em laboratório e, de-
pendendo da circunstância, pas-
sam por um equipamento chama-
do cromatógrafo. 

A máquina é capaz de identi-
fi car se a vítima consumiu subs-
tâncias químicas, como entorpe-
cente ou bebidas alcoólicas por 
exemplo. Até veneno é detecta-
do. Em caso de o resultado ser po-
sitivo, é possível também preci-
sar a dosagem ingerida. Não foi o 
caso de Raniere. O rapaz realmen-

te morreu em razão dos disparos 
da arma de fogo, que perfuraram 
vários órgãos e causaram hemor-
ragia interna.

Em seguida, após a limpeza 
do cadáver, o corpo é colocado na 
câmara fria, sendo resfriado para 
evitar decomposição. A perma-

nência de um corpo na geladeira 
do Itep depende da família. Logo 
que os parentes aparecem para o 
reconhecimento, e todo o procedi-
mento legal é cumprido, o corpo é 
entregue para sepultamento. Caso 
contrário, se ninguém aparecer 
no Itep durante um período de 30 

dias, o morto é enterrado como in-
digente. Porém, o corpo e a arcada 
dentária são fotografados, impres-
sões digitais catalogadas e amos-
tras de DNA recolhidas e armaze-
nadas. Tudo para que os parentes, 
se um dia surgirem atrás do corpo, 
possam enfi m identifi cá-lo. 

Contudo, apesar desse apara-
to, é inegável que o Itep necessita 
de investimentos reais para se tor-
nar uma verdadeira referência. O 
governo afi rma que não vem me-
dindo esforços para promover me-
lhorias. Afi nal, são décadas en-
frentando todas as difi culdades 
imagináveis. Da necessidade de 
reestruturação física à valoriza-
ção de seus servidores, muita coi-
sa precisa ser feita. 

A frota do Itep foi recentemen-
te renovada. Ponto. Onze veículos 

foram entregues com um investi-
mento superior a R$ 800 mil. Po-
rém, tudo isso é quase nada. O Itep 
do Rio Grande do Norte não reali-
za exames de DNA. Quando exis-
te a necessidade de se compro-
var uma paternidade, os testes 
são enviados para um laboratório 
em Salvador. O órgão também não 
possui um departamento de En-
genharia Legal. O que isso signi-
fi ca? Se um edifício desabar, ou o 
cabo de aço de um elevador rom-
per, será preciso importar peritos 
para dar explicações. 

Outros exemplos estão bem 
mais latentes. Basta lembrar dos 
problemas apresentados pela câ-

mara frigorífi ca, onde fi cam os ca-
dáveres. A troca de todo o equipa-
mento custou R$ 400 mil. Foi pre-
ciso porque a máquina frigorífi ca 
não gelava mais. É verdade que o 
equipamento é novinho em folha, 
mas ainda permanece em fase de 
testes. Enquanto isso, os mortos 
são necropsiados ao ar livre. De-
pois, enquanto os familiares não 
apareçam para a liberação, são 
guardados dentro de sacos. Os que 
não são logo identifi cados, acabam 
refrigerados em um contêiner alu-
gado na Zona Norte da cidade. 

E o cromatógrafo, equipamen-
to que realiza análises de substân-
cias químicas? Quebrado há me-

ses, ainda aguarda a visita de um 
técnico para realizar a troca de pe-
ças. Enquanto isso, são mais de 
300 laudos engavetados, retardan-
do a conclusão de centenas de in-
quéritos criminais. 

E ainda tem o estatuto dos 
servidores (composto de 320 arti-
gos). A falta de apreciação do do-
cumento levou os funcionários a 
suspenderem as atividades nos úl-
timos dias. O atendimento à po-
pulação deve ser retomado hoje. 
Não porque a paralisação foi con-
siderada ilegal, mas porque o go-
verno prometeu divulgar na tarde 
desta quarta-feira um parecer so-
bre as reivindicações. 

TRABALHO MINUCIOSO

CHUMBO, GRAFISMO, VOZ: TUDO 
PODE SE TRANSFORMAR EM PROVA

NECESSIDADE DE 
INVESTIMENTOS

 ▶ No Rio Grande do Norte há 32 peritos criminais atuando na produção de laudos

 ▶ Alexandre Santos, perito: 1.200 exames realizados esse ano

 ▶ Perita fotografa a cena do crime

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 11 ▶

EXISTEM CASOS 

QUE UMA ÚNICA 

ANÁLISE PODE 

DURAR SEMANAS”

Alexandre Santos
Coordenador do setor de Balística

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Autor de mais de uma dezena 
de peças, Racine Santos tem na cul-
tura popular do Nordeste sua gran-
de fonte, não para reproduzi-la, mas 
como meio de entender sua gente e 
falar para ela de maneira direta, cla-
ra e viva. Através da Associação dos 
Dramaturgos do Nordeste – uma 
entidade que reúne mais de duas 
dezenas de autores – está previsto 
para o segundo semestre do próxi-

mo ano a primeira edição da Feira 
Nordestina de Teatro.

“A ideia ainda está se conso-
lidando. Mas sabemos que será 
uma feira, pois queremos que te-
nha esta amplitude, colocar as di-
versas facetas da arte à mostra, 
através de exposições, lançamen-
tos, apresentações e debates. Sem 
perder, claro, o pé no foco sócio-
-cultural, ou seja, comprometido 

com o social”, explica Racine.
Para ele, a sociedade tem que 

voltar a pensar em teatro. “Não 
adianta relembrar Nelson Rodri-
gues e Suassuna. Temos que pro-
duzir mais e criar novos nomes”, 
diz o autor de A Festa do Rei, A 
Farsa do Poder, Elvira do Ypiranga, 
A Ópera do Malazarte, Maria do Ó, 
Chico Cobra e Lazarino, O Voo do 
Cavalo do Cão e Bye Bye Natal.

Barba e cabelos longos e bran-
cos, óculos de armação escura so-
bre um rosto muito branco, prote-
gido por um chapéu de palha. Fala 
tranquila afetada por problemas 
respiratórios.  Sapatos docksides 
em um andar a passos lentos e fi r-
mes. Racine Santos está perto de 
se aposentar. O processo está cor-
rendo e pode ser fi nalizado ainda 
neste ano. 

Ele que já foi coordenador de 
promoções da Fundação José Au-
gusto (FJA), hoje atua como pes-
quisador na mesma secretaria. 

Acabou de fi nalizar uma pesqui-
sa sobre a história da dramatur-
gia potiguar, com o objetivo de “dar 
nome a quem escreveu os rotei-
ros que fi zeram a história do esta-
do”. Nesta lista entraram Sandoval 
Wanderley, Meire Pires e José Wan-
derley. Agora, corre contra o tempo 
para fi nalizar a redação e publicar 
o estudo antes de sair da FJA.

Boa parte de sua infância, Ra-
cine passou na então pequena ci-
dade de Macaíba, onde teve seus 
primeiros e marcantes conta-
tos com a cultura do povo, assis-

tindo as brincadeiras de boi de 
reis, pastoril, João Redondo e len-
do seus primeiros folhetos de po-
esia popular. Na década de 1960, 
ele estudou no Recife, onde pôde 
conhecer Ariano Suassuna – de 
onde veio parte da inspiração para 
montar o Circo da Luz. 

Suassuna tinha reunido um 
grupo de dramaturgos para via-
jar levando arte, do mesmo jei-
to que a ideia pioneira tinha sur-
gido 30 anos mais cedo na Espa-
nha. Na década de 1930, o poeta 
espanhol Federico Garcia Lorca – 
outro ídolo do mundo da poesia 
para Racine – percorreu a Espa-
nha com um grupo de teatro cha-
mado “La Barraca”, um pequeno 
circo que levava arte para o povo. 
Desde que soube dessa história, 
Racine sempre teve vontade de fa-
zer algo semelhante. O desejo ga-
nhou corpo por meio do contato 
com Suassuna.

A oportunidade de concreti-
zar o sonho quando o jornalista 
Edmar Viana, gerente de Comuni-
cação da Cosern, convidou Racine 
para montar um espetáculo falan-
do em economia de energia para 
crianças de Natal. Em 2001, o Circo 
da Luz virou projeto, armando sua 
lona pela primeira vez no bairro de 
Mirassol. A programação teve iní-
cio com a apresentação de um gru-
po de música clássica da UFRN.

“Queremos levar ao alcance de 
toda a população espetáculos iti-
nerantes, além de dar oportuni-
dade aos artistas populares - das 
cidades por onde passamos - de 
mostrarem seus talentos”, afi rma 
Racine. E acrescenta: “O mundo 
da fantasia, despertado pelo tea-
tro infantil apresentado pelo pro-
jeto leva muitas crianças do in-
terior a assistir pela primeira vez 
uma peça teatral ou um espetácu-
lo de balé”.

RESPEITÁVEL PÚBLICO, O Circo da 
Luz armou a lona no Teatro 
de Cultura Popular. E hoje tem 
marmelada? Tem sim, senhor. 
A partir das 20h. No picadeiro, 
tem a charanga tocando com 
a banda Gato Lúdico, a entrega 
da revista comemorativa dos 
10 anos do projeto artístico-
cultural e a premiação Dramas 
Circenses.  E o palhaço, o que 
é? Bem, o dramaturgo e criador 
do espetáculo, Racine Santos, 
63, não se defi ne com tal. Autor, 
produtor, diretor e editor, Racine 
diz ter a vida dedicada ao teatro. 
Na juventude foi ator, mas um 
acidente de automóvel o afastou 
da cena, não do palco. 

No circo de Racine, 
idealizado em 2001, não há 
palhaços. Diferente do que 
muita gente pensa, o circo 
não tem animais, trapezistas, 
nem globo da morte, mas 
faz um grande sucesso com 
apresentações de teatro, balé e 
folclore. Pelas suas contas, são 
120 temporadas, 98 cidades do 
estado visitadas e um público 
de 300 mil pessoas. A última 
cidade visitada pelo circo foi 
Caicó. Agora, novamente em 
Natal, as lonas serão abertas 
para celebrar o aniversário da 
atividade itinerante. 

Hoje, no TCP, será 
distribuída uma revista (com 
fotos de Argemiro Lima, do 
NOVO JORNAL, e Edvaldo 
Gomes; e textos e edição de 
Racine Santos) que conta a 
história do projeto. Haverá ainda 
a entrega do prêmio Dramas 
Circenses ao dramaturgo 
potiguar José Rodrigues Neto, 
pelos serviços prestados à 
cena cultural da cidade, e a 
apresentação da banda potiguar 
Gato Lúdico, que faz música 
autoral e é conhecida pelas 
letras irônicas. 

Quando o Circo da Luz 
chega a uma cidade do interior 
do Estado, a população muitas 
vezes não sabe que sob a lona 
vai ter a oportunidade de assistir 
a uma grande programação 
cultural. O espetáculo itinerante 
foi criado divulgar música, 
teatro, dança, folclore e 
exposições, além de realizar 
cursos e ofi cinas de arte, para o 
interior potiguar. 

Cada turnê conta com 
um artista ou uma banda 
participante, além de grupos 
convocados no próprio 
município. Só há uma atração 
fi xa: a “Ópera do Malazarte”, do 
grupo de Teatro de Amadores 
de Natal. O espetáculo 
musical, que resgata a cultura 
popular utilizando uma leitura 
contemporânea para um herói 
sertanejo, foi escrito por Racine 
Santos.

Em média são quatro dias 
de permanência em cada 
município visitado. Para cada 
cidade, uma programação 
diferente, que às vezes é 
montada em parceria com 
a prefeitura local através da 
secretaria de Educação do 
município. O projeto artístico-
cultural é destaque entre aqueles 
que são benefi ciados pela Lei 
Câmara Cascudo de incentivo 
à cultura, tendo o patrocínio da 
Cosern. 

“Não dependemos das 
prefeituras, somos autônomos. 
Mas gostamos quando elas se 
envolvem, já que conhecem 
a realidade local e podem 
dar apoio logístico. Modéstia 
à parte, somos o projeto de 
maior resultado dentro da lei 
de incentivo Câmara Cascudo. 
Somos o único que é de graça 
para a população”, afi rma 
Racine.

O projeto Circo da Luz tem 
como responsável o Teatro 
de Amadores de Natal. Uma 
equipe formada por 12 pessoas 
é responsável pelos contatos, 
organização, programação, 
manutenção, montagem e 
desmontagem do circo por onde 
quer que ele passe.

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL DE LONA ARMADA 

PARA A CULTURA 
/ CIRCO DA LUZ /  PROJETO IDEALIZADO POR RACINE SANTOS COMEMORA 10 
ANOS COM LANÇAMENTO DE REVISTA E SHOW DA BANDA GATO LÚDICO

INSPIRAÇÃO VEIO 
DE PROJETO 
ESPANHOL

ASSOCIAÇÃO 
PROMOVERÁ 

FEIRA DE 
TEATRO DO 
NORDESTE 

 ▶ Circo da Luz também dá oportunidade aos artistas locais de se apresentarem 

SOMOS O PROJETO DE MAIOR RESULTADO 

DENTRO DA LEI DE INCENTIVO CÂMARA 

CASCUDO. SOMOS O ÚNICO QUE É DE 

GRAÇA PARA A POPULAÇÃO”

Racine Santos 
Idealizador do projeto

PALCO PARA 
OS TALENTOS 
POTIGUARES

O Circo da Luz tornou-
se um importante veículo 
para divulgar os talentos 
que existem no estado. 
Trata-se de uma maneira de 
incentivar o artista local, das 
pequenas cidades, que muitas 
vezes é desconhecido pelos 
próprios conterrâneos. Desde 
novembro de 2001, o projeto 
“audacioso” (nas palavras 
de Racine) teve sucesso na 
proposta de levar arte e cultura 
embaixo de uma lona de circo. 

“É a síntese da cultura 
potiguar. É dentre os meus 
projetos, minha grande 
atividade”, contempla Racine. 
Entre as atrações apresentadas 
no projeto, destacam-se 
nomes como Galvão Filho, 
Elino Julião, Carlos Zen, 
Babau, Cleudo, Valéria, Os 
Grogs, Chico Daniel, Pedrinho 
Mendes, Almir Padilha, Isaque 
Galvão, grupos de dança 
folclórica e contemporânea da 
UFRN e o Grupo de Chorinho. 
O Circo da Luz teve ainda em 
seu picadeiro atrações como 
o Madrigal da UFRN, a Banda 
de Música Municipal de Natal 
e a peça teatral “Com o rei na 
Barriga”, representada pelo 
Núcleo de Arte de Igapó.

SERVIÇO

Comemoração dos 10 
anos do Circo da Luz

 ▶ Onde: Teatro de Cultura 
Popular (TCP), Fundação José 
Augusto (Rua Jundiaí, 641, 
Tirol)

 ▶ Data/horário: Hoje (14)/ 20h
 ▶ Entrada gratuita

NEY DOUGLAS / NJ

CEDIDA
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Eu vejo o futuro repetir o passado, eu vejo 
um museu de grandes novidades”
Cazuza (1958 – 1990)
Cantor e compositor carioca

Lançamento de “Uns 
Contos de Natal” 
e “Mano Celo”, do 
publicitário Carlos 
Fialho, no Solar Bela 
Vista, Ribeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Viviane Bazzo, Bernardo e Fernando Lessa, e Amanda Pessoa  ▶ Ana Paula Souza e Caio Almeida com o autor Carlos Fialho

 ▶ Paulo Aldiro, Sarah Gurgel, Flávia Ferreira e Mair Medeiros  ▶ Shannon Videira, Fábio Lima e Onofre Neto  ▶ Gabriela Freire e Wilder Neto  ▶ Milton Fabricio, Caren Soares, Cristiane Celi e Samara Moura 

 ▶ Dênis Guanabara e Thaísa Salgado 

 ▶ Geraldo Ferreira e Domício Arruda prestigiando o colega 

Armando Negreiros, o novo presidente da Academia de 

Medicina, na Nick Buffet da Hermes

 ▶ Bebel Tinoco causando nos 

eventos da cidade

 ▶ José Maria Vilar com o fi lho Rodrigo e a mulher Suely no 

coquetel do CDL em que foi homenageado

 ▶ Zeca Melo com seus fi eis escudeiros do 

SEBRAE: Celinha Freire e Alberto Coutinho

 ▶ Carlos Fialho autografando o 

seu livro Uns Contos de Natal no 

Solar Bela Vista

FOTOS: D’LUCA / NJ

?VOCÊ SABIA
Que até o Dia de Natal, o Transforme-se/Cosern está com uma 
programação especial para quem deseja conhecer mais sobre o 
projeto? Que de domingo a domingo, das 16h às 22h, todos os produtos 
confeccionados pelas reeducandas do programa estarão sendo 
comercializados na feira da árvore de Mirassol?

O sacrifício
Abraão levou o fi lho para o 
deserto... Amarrou-o a uma 

árvore e começou uma fogueira 
em baixo do seu pé. Das alturas 

uma voz ecoou: 
- Abraão, Abraão o que fazes? 
- Senhor, estou sacrifi cando o 

meu fi lho, conforme 
a Vossa ordem!!! 

 - Não, Abraão, eu só queria 
medir a sua fé!!!

- Mas Senhor...!!!! 
- Solta o menino!!! 

Abraão soltou o fi lho que saiu em 
disparada... Enquanto o menino 

corria Abraão gritava: 
- Volta, fi lho! Volta, que o 

Senhor te libertou!!!! 
O menino parou bem 

longe, e gritou: 
- Libertou o cacete!!! Se eu não 

fosse ventríloquo estaria lascado!

Picadeiro
Hoje, às 20h, o Teatro de Amadores 
de Natal convida para mais um 
espetáculo do Circo da Luz, que 
comemora 10 anos de andanças 
por todo o estado, democratizando 
a cultura potiguar. Além da entrada 
inteiramente grátis haverá o 
lançamento da Revista Circo da Luz, 
a entrega do Prêmio COSERN de 
Dramas Circenses e show da banda 
Gato Lúdico. O circo está “armado” 
no Teatro de Cultura Popular, anexo 
à Fundação José Augusto, na Jundiaí.

Poesia
Hoje, no Teatro Alberto 

Maranhão, tem o lançamento do 
livro Habitar Teu Nome, da poeta 

Marize Castro, às 19h.

Toinho Noel
Como tem feito nos últimos 
nove anos, o colunista Toinho 
Silveira, promove hoje o Natal 
Feliz, a partir das 17 horas, na 
Praça Augusto Leite, no Tirol. 
Na ocasião, o jornalista vai 
reunir 700 idosos de clubes 
e associações da terceira 
idade da capital potiguar. O 
evento terá atrativos como a 
presença de Papai Noel, música, 
brincadeiras, ceia natalina e 
o sorteio de presentes e de 
cestas. Toinho conta com 
a colaboração de órgãos 
governamentais, empresas 
privadas e ainda de voluntários 
que abraçam a festa que virou 
tradição na cidade nesta época 
do ano. 

Isso é que é 
destaque
O campeão da edição 2011 da Comenda 
São Domingos Sávio, do Colégio Salesiano 
São José, foi o atleta da equipe mirim do 
xadrez e aluno da oitava série, Eduardo 
Nunes Velloso, que obteve média anual de 
9,81. Já no Dom Bosco foi a aluna e atleta 
do basquete Mariana Miranda, também da 
oitava série, com nota 9,61. A homenagem 
foi feita para os alunos que se destacaram no 
esporte e em sala de aula com média fi nal 
igual ou superior a 9,0.

Confraternização
Colhendo os louros de um trabalho bem avaliado, 
a vereadora Julia Arruda agradeceu neste domingo 
aos parceiros de seu mandato com uma festa de 
confraternização de fi m de ano na Praia do Meio. O 
evento, que aconteceu durante o dia, contou com a 
participação de representantes das quatro zonas da 
cidade, com vários bairros marcando presença.

Novidade
Com a proximidade do 
lançamento do seu mais novo 
Bosque, a Ecomax reforça sua 
equipe com a contratação 
do diretor de projetos Airson 
Moura. O consultor paulista 
tem 11 anos de experiência em 
lançamentos de condomínio 
verticais e horizontais no 
mercado nacional, entre eles 
Cipasa e Alphaville. Ele irá 
coordenar o planejamento 
e a execução do aguardado 
empreendimento Bosque da 
Praia, em Jacumã. 

Mérito
Olga Portela está orgulhosa do maridão. 

Recentemente, George Hasbun foi 
destaque nacional ao receber o prêmio 

“Novo Líder” de um dos mais importantes 
e representativos encontros empresarial 

do Brasil, a 34ª Premiação do Fórum 
de Líderes 2011. As maiores empresas 

brasileiras tiveram seus líderes nomeados 
e a Hazbun obteve seu destaque ao lado 

delas. Parabéns pelo modelo de gestão que 
chamou a atenção do Brasil todo! 

Um Natal 
mais feliz

A turma de voluntariado do Hospital 
Infantil Varela Santiago, juntamente 

com o setor de psicologia da 
Instituição realizam entre os dias 

16 a 27 de dezembro, uma série de 
atividades para o Natal das crianças 
internadas no hospital. Na próxima 

sexta-feira, às 9h, as crianças vão 
receber a visita do Papai Noel que 

distribuirá presentes. Já no sábado, 
também às 9h, as crianças vão 

participar de uma programação 
diferenciada com atividades 

recreativas e lanches, no ambulatório. 
Para o dia 24, véspera de Natal, às 

18h, as crianças e acompanhantes 
participam de uma ceia natalina 

com música ao vivo e para encerrar a 
programação haverá mais distribuição 

de presentes no dia 27 de dezembro.

Doce de leite
Os empresários Arthur Barros 
e Jadson Melo, da Cacau Show 
Shopping Cidade Jardim, avisam 
sobre a grande variedade dos sabores 
de Panettone para este Natal. São sete 
sabores que saem do tradicional com 
frutas cristalizadas e este ano inova 
trazendo o Panettone Pão de Mel 
com recheio de doce de leite. Além 
dos Panettones, os empresários falam 
sobre a variedade de chocolates 
com motivos natalinos, ideais para 
presentes.

Clássica
A governadora Rosalba Ciarlini 
assistiu a apresentação do 
pianista Arthur Moreira Lima, 
nesta segunda-feira, em Mossoró, 
dentro do projeto Um piano 
pela Estrada, patrocinado pela 
Petrobras, Caixa Econômica e 
Governo do Estado. Foi o quarto 
concerto do pianista no Estado. 
Ele esteve em Pau dos Ferros, 
Alexandria e Apodi. 



FOLHAPRESS

APÓS 48 ANOS, o Santos volta a dis-
putar um Mundial. Mas como re-
les terráqueo. 

A busca do time pela tercei-
ra estrela na camisa começa hoje 
às 8h30 (de Brasília) em Toyota 
ante o Kashiwa Reysol, campeão 
japonês. 

O time de Pelé conquistou 
duas vezes o título intercontinen-
tal sem se curvar a nenhum ad-
versário, colocando-se sempre 
como o melhor time do plane-
ta e dono do maior jogador de to-
dos os tempos. Benfi ca e Milan fo-
ram superados em 1962 e 1963, 
respectivamente. 

Desta vez, o Santos tenta con-
quistar o mundo com os pés no 
chão, humilde, reconhecendo a 
superioridade de um adversário 

que é muito comparado com os 
grandes esquadrões da história, 
inclusive o Santos de Pelé. 

“Temos a nossa realidade, 
o Barcelona é o melhor time do 
mundo, a liga da Europa é me-
lhor que a da América. Temos 
que reconhecer que a liga que 
eles disputam é melhor que a 
nossa”, afi rmou o técnico Muricy 
Ramalho. 

O comandante santista é co-
nhecido por ser mais trabalhador 
do que por estimular um futebol 
vistoso. “Dá gosto de ver é o Bar-
celona”, disse Muricy, que apontou 
as difi culdades do futebol brasilei-
ro como bom desafi o para o técni-
co Josep Guardiola. 

Neymar, a principal aposta 
santista para o Mundial, também 
se coloca num patamar abaixo do 
rival. “Hoje, o Messi é melhor”, re-

conhece ele, que não fi cou entre 
os três fi nalistas da Bola de Ouro 
da Fifa, prêmio que o argentino do 
Barcelona deve ganhar pela tercei-
ra vez. 

Caso o Santos confi rme seu 
favoritismo amanhã diante do 
Kashiwa, potencialmente decidi-
rá, no domingo, em Yokohama, o 
título do Mundial contra o badala-
do Barcelona, base da seleção es-
panhola campeã mundial de 2010. 

A equipe catalã, que vai em 
busca de seu segundo troféu do 
Mundial, estreia depois de ama-
nhã contra o Al Sadd, do Qatar. 

Se o Santos conquistar seu ter-
ceiro título mundial, irá se igua-
lar ao São Paulo como o brasileiro 
com mais troféus da disputa -já vi-
rou tri da Libertadores neste ano. 

Do goleiro Rafael (jovem e 
buscando afi rmação) ao atacan-

te Borges (dispensado pelo Grê-
mio), do lateral esquerdo Durval 
(zagueiro improvisado) ao volante 
Henrique (que não seria titular ori-
ginalmente), o Santos vai para os 
seus jogos mais importantes das 
últimas quatro décadas esperando 
enterrar de vez as “viúvas de Pelé”. 

“Não importa o adversário, ia 
ser mesmo difícil, é uma estreia, e 
é complicado. Se passar para fi nal, 
aí pode acontecer tudo”, afi rmou 
Muricy sobre o primeiro obstácu-
lo, o Kashiwa Reysol, dirigido pelo 
colega Nelsinho Baptista. 

Faltam apenas dois pas-
sos para o projeto Terceira Estre-
la se concretizar. Em campo, ain-
da mais com a fase turbulenta de 
Ganso, há apenas uma estrela. O 
mundo vai vê-la hoje, mas verá 
também o mais humano Santos 
que já disputou jogo de Mundial. 
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A possibilidade de o 
Kashiwa Reysol repetir a 
façanha do Mazembe que, em 
2010, tirou um time brasileiro 
do Mundial (o Inter), é remota. 
Mas dois brasileiros confi am 
na surpresa. 

“Ninguém acreditaria, 
há dois anos, que o Kashiwa 
estaria em uma semifi nal 
de Mundial [o time estava 
na segunda divisão]. Muitos 
não davam nada pela nossa 
classifi cação contra o 
Monterrey e conseguimos”, 
disse o meia Jorge Wagner. 

O ex-são-paulino, 
que disse ter retrospecto 
favorável contra o Santos, é 
uma das armas japonesas, 
especialmente nas bolas 
paradas. “Sabemos dos 
nossos limites, mas temos 
condição de vencer o Santos. 
Observando o futebol mundial, 
vemos muitas surpresas.” 

Leandro Domingues, ex-
cruzeirense e autor de belo gol 
ante o Monterrey, lembra de 
já ter goleado o Santos. “Pelo 
Vitória, 6 a 2, mas sem Neymar 
e Ganso.” 

Segundo pesquisa da 
Pluri Consultoria, o elenco do 
Santos vale R$ 332 milhões. O 
do Kashiwa, só R$ 44 milhões. 
Neymar vale três vezes o 
elenco todo do rival. 

Sakai, lateral que 
despertou interesse do 
Santos, diz que será uma 
honra marcar Neymar. “Só de 
enfrentá-lo aprenderei muito, 
será bom para meu futuro.”

RIVAIS SONHAM 
REPETIR 
FAÇANHA DO 
MAZEMBE

FICHA TÉCNICA

Estádio: Toyota Stadium, 
em Toyota.
Horário: 8h30
Arbitro: Nicola Rizzoli (Itália)

NA TV:  Santos x Kashiwa Reysol 
8h30 Globo, Esporte Interativo e 
Sportv

KASHIWA REYSOL

Sugero; Sakai, Masushima, Kondo 
e Hashimoto; Otani, Kurisawa, 
Leandro Domingues e Jorge 
Wagner; Tanaka e Kudo.
Técnico: Nelsinho Baptista.

SANTOS

Rafael; Danilo, Edu Dracena, 
Bruno Rodrigo e Durval; Henrique, 
Arouca, Elano e Paulo Henrique 
Ganso; Neymar e Borges 
Técnico: Muricy Ramalho.

PRIMEIRO PASSO
/ MUNDIAL /  SANTOS INICIA HOJE BUSCA PELO TRICAMPEONATO, DIANTE DO KASHIWA REYSOL

 ▶ No frio, jogadores fazem último treino antes do jogo
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A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA de 
Futebol (CBF) divulgou ontem os 
confrontos da Copa do Brasil 2012. 
América e Santa Cruz enfrenta-
rão outros nordestinos, enquan-
to o ABC disputará a permanência 
na competição contra uma equipe 
da região Norte do país. O trio re-
presenta o Rio Grande do Norte no 
torneio nacional de futebol. 

O Alvinegro fará sua estreia 
contra o Trem-AP, equipe na 245ª 
posição no ranking da CBF, no Es-
tádio Frasqueirão. Os alvirrubros 
enfrentarão Horizonte-CE, que fez 
boa campanha na edição passa-
da e foi desclassifi cado pelo Fla-
mengo, em estádio ainda a defi -
nir. O Santa Cruz do Inharé, único 
representante do interior do RN, 
terá pela frente a parada mais dura 
dentre os potiguares. O adversário 
da estreia será diante do Náutico-
-PE, nos Afl itos.

Uma vitória por 2 a 0 do visitan-
te, na primeira fase, elimina a par-
tida de volta. Caso se classifi quem, 
os abecedistas podem encarar o 
Vitória-BA, enquanto o América 
pode pegar o Palmeiras. Já o Santa, 
se avançar sobre o Timbu, terá pela 
frente o Fortaleza ou Comercial-
-PI. A possibilidade e ABC e Améri-
ca se encontrarem na competição 
é remota, já que para isso as duas 
equipes precisariam chegar à fi nal 
da Copa do Brasil. Um confronto de 

potiguares mais provável, seria nas 
quartas-de-fi nal, onde o América 
poderia encarar o Santa.

Os jogos da primeira fase do tor-
neio estão previsto para ocorrer nas 
datas de 07/03, 14/03 e 21/03. As 
duas partidas fi nais estão previstas 
para os dias 11/07 e 25/07. A tabe-
la com datas e horários deverá ser 
publicada até a próxima sexta-fei-
ra. “Gostamos da tabela da Copa 
do Brasil. Teremos o Horizonte-CE 
pela frente e se avançarmos, pode-
remos enfrentar o Palmeiras. Espe-
ramos fazer uma boa campanha na 
competição”, comentou o presiden-
te do América, Alex Padang.

O mandatário abecedista, Ru-
bens Dantas, disse não conhecer 
o primeiro adversário na clube na 
competição nacional, mas preferiu 
a cautela para analisar. “É um Trem 
que ninguém conhece. Eu nem sa-
bia que existia. Mas são onze pro-
fi ssionais, é uma incógnita e pre-
cisamos ter cuidado. Humildade 
e respeito sempre. Se passarmos, 
o que torço para que aconteça, aí 
teremos um adversário duríssimo 
que é o Vitória-BA, forte fi nancei-
ramente e em termos de grupo”, 
adiantou o cartola Alvinegro.

Na última participação, o ABC 
bateu o Barras-PI na primeira fase, 
mas caiu na segunda após ser der-
rotado pelo Vasco da Gama por 2 a 
1, em São Januário após uma par-
tida com arbitragem polêmica. O 
América participou pela última 
vez em 2010, quando foi surpreen-

dido pelo desconhecido São José-
-AP e desclassifi cado ainda na pri-
meira fase da Copa do Brasil. Já o 
Tricolor do Inharé deverá partici-
par pela primeira vez na compe-
tição, após conquistar o título do 
primeiro turno do Estadual 2011.

Em relação aos adversários, o 
único desconhecido dos potigua-
res é o Trem-AP, adversário dos 
abecedistas. Fundada em 01 de ja-
neiro de 1947, a equipe veste ru-
bro-negro e completará no início 
de 2012 próximo ano 64 anos de 
vida. Dono de quatro títulos esta-
duais, sendo o último conquistado 
em 2010, a equipe disputou a Sé-
rie D deste ano e acabou eliminado 
ainda na primeira fase após termi-
nar na terceira colocação do gru-
po A2, atrás do Independente-PA e 
Sampaio Corrêa-MA.

O volante Ricardo Oliveira é 
o mais novo reforço do América 
para a temporada 2012. O jogador 
deixou o ABC, clube o qual defen-
deu por duas temporadas e con-
quistou três títulos e um acesso à 
Série B, após sequer receber uma 
proposta de renovação contra-
tual. Oliveira é a quinta contrata-
ção americana que já contabiliza 
os acertos com o volante Ricardo 
Baiano, lateral Ferreira, zagueiro 
Edson Rocha e o atacante Lean-
dro Guerreiro.

O atleta, que jogou no Alvir-
rubro em 2009, retorna a equi-
pe após atuar dois anos pelo rival 
ABC. Ricardo Oliveira tem 36 anos 
e tinha sua contratação especula-
da há algumas semanas, quando o 
presidente Alex Padang havia con-
fi rmado interesse em contar com 
o jogador para o grupo que dispu-
tará a temporada 2012. A informa-
ção do retorno do jogador foi con-
fi rmada pelo próprio mandatário 
rubro na manhã de ontem. 

Ricardo Oliveira, dono de um 
passe preciso e responsável por 
uma forte marcação, promete for-
talecer e muito o setor de pegada 
rubro. Apesar de incansável den-
tro de campo, fora dele o jogador 
não tem dispensado uma polêmi-
ca nos últimos anos. Ainda quan-
do vestia a camisa do América, 
Oliveira se envolveu numa discus-
são com o volante Jackson.

No ABC, com menos de uma 
semana para o fi nal da tempora-
da, ele foi a Goianinha para acom-
panhar uma partida do arquirival 
América, na oportunidade em que 

o Alvirrubro decidia o acesso dian-
te do Paysandu-PA, clube pelo qual 
também teve passagem. Dias de-
pois, discutiu e empurrou um re-
pórter de uma rádio local que teria 
divulgado sua presença no vestiá-
rio americano durante a comemo-
ração pelo acesso. Na oportunida-
de, o volante negou ter estado pre-
sente no Estádio Nazarenão, mas 
depois retrocedeu e confi rmou a 
visita, mas reforçou não ter entra-
do no vestiário americano.

“Escutei algumas coisas de 
bastidores sobre o que houve em, 
consultei algumas pessoas e ouvi 
o próprio jogador. O Ricardo me 
explicou em detalhes e está tudo 
certo para contarmos com ele no 
nosso grupo”, afi rmou Padang que 
destacou a importância da con-
tratação para o elenco americano. 
“Até se contundir, estava fazendo 
excelente partidas e o ABC sentia 
falta do jogador, após perdê-lo de-
vido a cirurgia. Sem dúvida, esta-
mos felizes com o acerto”, avaliou.

Na via contrária, o América li-
berou o volante Eliélton para ne-
gociar com o ABC. O jogador havia 
iniciado uma conversa com o clu-
be abecedista, mas o América aca-
bou renovando o vínculo do atleta 
através de um pré-contrato, já que 
o volante ainda possuía contrato 
vigente com o Alvirrubro. Padang 
confi rmou que o atleta poderá ser 
emprestado. Quanto a Luizão, ele 
voltou a reforçar que a decisão de 
liberar o zagueiro para o ABC será 
tomada através do departamento 
jurídico, apesar dos apelos dos di-
rigentes abecedistas.

RICARDO OLIVEIRA FECHA COM PADANG

No mesmo dia em que divul-
gou a tabela da Copa do Brasil, a 
CBF publicou também o ranking 
de clubes para a temporada 2012 
e, pela primeira vez, levando em 
conta a unifi cação de títulos na-
cionais, de 1959 a 1970. O Amé-
rica continua como melhor po-
tiguar no ranking nacional, ape-
sar de o arquirrival ter reduzido a 
distância em número de pontos e 
classifi cação.

A vantagem, apesar de ter di-
minuído com a queda america-
na em uma posição, continua 
ampla em favor dos Alvirrubros. 
Antes na 28º colocação, os Dra-
gões caíram para a 29ª após con-
quistar 17 pontos e subir os 742. 
O ABC, por outro lado, conquis-
tou 33 pontos e subiu três posi-
ções no ranking passando de 50º 
ao 47º lugar. A vantagem que era 
de 336 pontos caiu para 320. Com 
37 pontos e na 145ª posição, o Po-
tiguar de Mossoró é a equipe do 
interior do estado com a melhor 
colocação.

Dois fatos curiosos estão re-
lacionados aos potiguares no 
ranking. O primeiro deles é que 
o São Gonçalo, que não partici-
pa de competições profi ssionais 

há alguns anos, está aparece no 
ranking e à frente de clubes como 
Assu e Santa Cruz. Os dois últi-
mos, inclusive, estão entre os úl-
timos colocados com apenas um 
ponto marcado na tabela de clas-
sifi cação, ao lado de Potyguar de 
Currais Novos e Pauferrense.

Outro fato curioso é que, 
numa rápida avaliação dos nú-
meros, é possível identifi car o ta-
manho da vantagem Alvirrubra 
sobre o ABC. Para conseguir ao 
menos para empatar com a pon-
tuação americana seria necessá-
rio que nos próximos cinco anos, 
o Alvinegro conquistasse o título 
da Série A nas cinco edições se-
guintes e fosse vice-campeão da 
Copa do Brasil em uma dessas 
temporadas, sem que o rival mar-
casse um ponto sequer. O fato in-
clusive, deverá acirrar ainda mais 
a rivalidade entre os dois maio-
res clubes do Rio Grande do Nor-
te para a temporada 2012.

Pelos critérios expostos pela 
CBF, cada campeão brasilei-
ro recebe 60 pontos. O vice do 
mesmo ano leva 59, e assim por 
diante. Os participantes das di-
visões menores também rece-
bem pontuação no ranking: o 

vencedor da Série B leva 40 pon-
tos, o da Série C fi ca com 20 e o 
da Série D, com 10.

A Copa do Brasil também ofe-
rece bonifi cação para os partici-
pantes. O campeão leva 30 pon-
tos, o vice fi ca com 20 e os se-
mifi nalistas com 10. A pontua-
ção é oferecida até a fase em que 
32 equipes disputam o torneio. 
Como ressalva, a entidade não 
conta desempenho em torneios 
internacionais para a elaboração 
da lista. Desta forma, a relação 
apresenta o Santos como o pri-
meiro colocado, com 2358 pon-
tos. O Palmeiras é o segundo co-
locado, do ranking, com 2306. 
Vasco, Grêmio, Flamengo, Corin-
thians, Cruzeiro, Inter, São Paulo 
e Atlético-MG completam o Top 
10, nesta ordem.

A partir de 2013, a importân-
cia do ranking nacional da CBF vai 
deixar de ser simbólica. A posição 
dos clubes na lista pode servir de 
“atalho” na Copa do Brasil, que so-
freu grandes mudanças no calen-
dário anunciado por Ricardo Tei-
xeira há duas semanas. O novo sis-
tema vai permitir que os clubes 
que disputam a Libertadores en-
trem na Copa do Brasil somen-
te nas oitavas de fi nal. No ano em 
que o Brasil tiver cinco, e não seis 
clubes na competição continen-
tal, o melhor brasileiro do ranking 
vai ganhar o direito de entrar no 
“mata-mata” nacional direto entre 
os 16 melhores.

LARGADA DEFINIDA
/ TABELA /  CLUBES POTIGUARES CONHECEM ADVERSÁRIOS DA COPA DO BRASIL:
ABC PEGA O TREM/PA; AMÉRICA, O HORIZONTE-CE; E SANTA CRUZ ENCARA O NÁUTICO

DISTÂNCIA DIMINUI, MAS 
AMÉRICA SEGUE À FRENTE
DO ABC NO RANKING

 ▶ Alex Padang diz ter gostado da tabela  ▶ Rubens Guilherme admite não conhecer o adversário, mas adota cautela

RANKING DOS 
POTIGUARES

1º América - 742 pontos (29º)
2º ABC - 422 pontos (47º)
3º Potiguar/Mossoró - 37 pontos (145º)
4º Corintians/Caicó - 24 pontos (182º)
5º Baraúnas/Mossoró - 22 pontos (185º)
6º Alecrim - 17 pontos (199º)
7º São Gonçalo - 3 pontos (276º)
8º Santa Cruz - 2 pontos (302º)
9º Assu, Pauferrense e Potyguar/CN - 1 
ponto (360º)
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